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Soirnt: Ai MrNAS DE CAin-Ão DE PEDRA. 3 aspcctos. a saLer: l.º Em quanto ás propor-
ções cm que uclle tntnlo material'S c·umhusti' ci~ e 

O CARVÃO DE PEonA l.i , como todos sabem' fezes tcnea~ : !.!.° Em quanto a!l. f'orm.as nppnl'i>n­
uma substancia mineral que se encontra a m:iior tes em que &CUM pl'i11cipios constituiute> ~e coml1iuào : 
ou mtmur profundidade, abaixo da superricie da terra. ~ .0 E·11 quanto aos clcmlntos que a ultima auali~é 

Sua '-Omposic;ão pódc cou~iJerar-se debaixo de 1 110:. p lleutêa. 
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Estes 5 modos de considerar a composição do gue por sua maior ou menor pureza , pela maior ou 
<'arvão de pedra dão :J respecti,·os resultados; a sa- menor quantidade de betume q11e contem etc. ~te. 
ber: a cla$sificaçào de seus ingredi<'ntes : 1. 0 Em A estas alternac\a~ camadas (ás vezes numcrosissi­
Carvào combustível , mat.eria volatil , e cinzas : !?.• mai; ) de carviio ~ d'outras matcrias mineraes , se de­
Carvi'to coml:ustivel, Betume, e T erra : S.º Car- nominão leitos de cm·rào. Estes leitos assentão usu­
boneo , Oxygcneo , e 11 ydro!\'enco , com a~ vezes almcnte em S camadas mineracs de natureza fix:i e 
Azote. E,tc3 componente~ todo~ varii'to de tal mo- determinada; a saber : i.• Po<lra nreno~a e louS1 bar­
do ( &egundo a c<pe<·ie de carvüo analizada ) que se1·- renla ; 2.• Pedra de cal ; S .º Pedra arenosa verme· 
nos hia 111ui10 lon~a a enm1h•raçfto elo ~uas propor- lha. A' reunião dos leito.~ ele c:a1·1·cl.o com as 3 meacio­
<fÕes; U!.no-ia~ , todwh, ap1ntado ~ei•mdo aquella nadas camadas cl:i·se o nome de funriações carboneas. 
ordem que indica sua relativa irnportancia em quan- De todas estas camadas uma ou ontr:is podem deixar 
tidade. cfcxi~tir n'uma daria mina ; mas o que mmra acoute-

A inv<>stigac;ão <la orignrn desta sub~t:mcia tem <la- r.e é apparcccrem em ordem inversa daquclla que se 
do muita occup.ição aos 11atu1·alistas. Em :? :;rancb:, tom observa<lo o que aqui succi111amcnte apontámos. 
classes SP. 1lividcm os carvões minemcs. A primeira lia portanto camadas que nunca >:O encontrão 1•xistindo 
que ~e dt>noioina aMlirllcile , é , em contextura e .1·00,.e e canão ; e outras aâmti da3 qnacs nun~ el­
posição natural, cssenciahneute diffcrcntc da ~egun- le se encontra. Daqui tira o mineiro , cuja sciencia 
J a : a e.ta primeira cla~~e concorrem todos cm lhe é de guia na pratica , gran,lu vanta~em no co­
dar unm ori:;em coeva com a primeira solidili- 11hecimento dos indícios de c:irviio pela iu~p<'cção 
<;ilo do !\·lol>o que h:i.bi1.a111os , e anterior a toda a dos terrenos ; podl.'ndo logo asseverar a po<;sibillc!ade 
orgaui .. açfto de materia vt>giital ou rni1wral. Sc,bre ou a impossibilidade do nel!!'s havei· car l'ào. 
a se~unda cspccie , que é cs~.t que compreheude o A explor.1.çào das min.\s de c..irvão ( nos paiies 
carvão d" Vallonzo, o carvão In{l t• :>.. etc., tem ~m que estas cousas se fazem como deve ser ) é ob­
havido acaloradas discussões e profJndas investiga- JCCto em que se emprcgâo grandes cabed:1e~ ; pc)rq11~ 
ções; o , não obstante algumas plau,iv<.'i~ objec· R3 camadas de carv;l.o que appnrecem no<> leitos , ain­
ções, concorro a· generalidade dos uaturalisras em tia que muitas 0 10 successào, ~ào rarao vezes tae8 l'rn 
attr ibuir-lhe uma origem i•egetal, e uma formação gro~sura e em qualidade que so possào approveitar ; 
-muito mais recente quo a primcra <'~pccie, remoo- e é ncccssario pcrforar a terra, e de~pre:>.ar ás ve­
tando comtudo a uma opocha muito anlerior á crca- zes L6 ou 20 camatias de carvão , até encontrar uma 

çào do homem e ao actual arr.mj.> do nos•o globo. que se possa trabalhar. Est:ls dcspezas preli1ninarei; 
.'\. esta conclusão da origrm veg~tal do carvão mi- podem absorver alé um milhão e meio de cruzados ~ 
neral são os philosophos induzidos , n»~im pela e dependem dos obstaculos que se encontrão na foi . 
consideração dos seus primeiros elementos, que são tura da primeira boca vertical. Estes obstaculos en­
analogos áqucllcs que app1·c•cnta a annlyse do carvão tre outros, são ; ora bancos rl'arêa movediç:i, q11e 
Je lenha; como por su,1 contextura que examina- continuamente corre para onde nelles se faz cxcava­
da ao microscopio mo:itrn fibras lignosas; e os im- <;i'to ; óra fio,; d'agua que é preciso estancar ou es­
nicnsos traços de vegetação mineralisada , que em gotar. O primeiro inconl'eníente não se vence senà<> 
todas as partes e cm todas as camadas terreas que c?:n aturado t.rabalho ; o f>cgundo exige o eatabele- • 
alternão no ~cio da terra com o carvão , constante- cuuento de poderosas bombas movidas por CU!ltosu 
mente ~e tem encontrado. Tem se verifir.ado entre machinas de vapo1·. 
estes vegotaes f1ssis algumas poucas plantas do gene- Oa trabalhos da extracção do mineral appresentiio· 
ro dos pi.1hciros , muitas do das palnwiras, immen- I muita cousa curio~a e digna d'atteação. Estabele­
sas das famílias dos füto3; e tudo torna mais que 1 cida que seja a descida vertical até ao encontro da. 
provavel o serem os dopositos mincracs do carvão camada que se intenta explorar , trabalha-!le na ex­
vastas massas de matcria ve~ctal , que outr'ora em tracção do carvão, de duas maneiras. A direcção d<> 
epochas remotissim:1s florescêrào sohre a superficie trabalho é sempre em galerias , cujas abobedas são 
da terra , mas que ne:isa:. e~panwsas r~voluções ~e- sustentadas por ceteios , que se deixão ficar, do 
rae:> que nosso globo tem soffrido, forão submergi- mesmo mineral; mas estas galerias ou ficão perma­
das e sepultadas sob as profundida,lc:; da terra , onde nentes , ou são Jcstruidas pelo acto de se re.:rarem os 
se tem dccompo~to até tomar a forma e appar~ncia esteios que a& formào. Este ultimo modo de trah:i­
em que as cncoqtr~mos . lhar é aquclle quê é mais rocommendado ; porque 

Longe nos levaria o dC'~cnvoh·imcmto de toda esta a perrnanencia !las galerias dava logar ao estabele­
doutrina e a deJucçào de sua:;~consequenoias ; mas são cimento r.le gr:rndo depositos d'ag1n que nellas se for­
iHo assumi tos da propria csphcra de toda uma sr.iea- mavào e d:immificavi:io a final toJ03 os trabalhos da 
t:!n - a Gcolo~ia, que, como seu nome grego (de mina. Este !'egundo ruodo d'operação (: isento deste 
gé , term; e hgo.~ , di,cur:io ; ) indica , é a scieu- grave inconveniente ; mas l~xi~e muita precaução, 
eia qnc trata da estrnctura dà Terr:i. cm quanto a o muita scicncia pratica da riqueza. e direcção dai 
• lla origem , sua. constituição , e a composição do veia8 cm que se trabalha. 
~eu conteudo solidu ; - Scieucia vas~a e magnilica- A extracção na-; galerias ó executada á picareta, 
estribada cru observar,ões e factos, - que nascida ou á broca e força de polvorn. As porções arran­
em tem1,Js bem pouco distantes , tem foito · tremer caclas são eondusidas em carrinho:1-dc-mfto , ou em 
sobre seus alicerces doutrinas sanciounadas pelo as· carros puchaclos ll. cavallos até junto á hastea ver­
senso de longol! seculos ; e ultrapassan.lo a ir1utilida- tical , para dahi serem içado~ ucim.o por meio d'nma 
de de mctaphysiras philosuphicas, tem so tomado es- on mais machinas de vapor· Ü:; cm'l'is-de fe1·1·0 co­
sencial cm todo o trab:tlh > racional sobre os produ- adjuvão tanto os trabalho!> internos como a conduc­
ctos que a terra esconde cm seu seio , e cuja scienti- çiio externa. 
fica el:iboração tem elevado algumas naçõe3 á pros- Toda a mina de can-ão prod•1z cm maior ou me-
peridade e á civilisação. nor quantidade duas cspccies de gazes : o gaz acido 
. O carvão mineral cncQntra-sc em ramadas de v&· C"arbonico , e o gaz hydrogenco carbonetado. O pri­

nas grossuras , que repetidamente alLernão com ou• moiro é totalmente improprio para a respiração , e 
tras ern que prevalecem a lousa barr11nta e a pedra apa~a logo a luz da \·ela que ncllc se expcner ; o se­

' areD.J)sa. Cada ~uccessiva ca.mada de c:ir:ão se distin· gundo não tolhe a r;?>piração ~cnão quando so ~ 
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eia em grande pr.eponderancia sobre a quantidade !cm desta m1china lia outras tres, C'.ada uma da for• 
com que se mistura do ar amtospherico, mas pos- • ça de 90 ravallos. 
sue a perigosíssima propriedade de se inflamar com 1' Qual a assiduidade que reina nestes trabalhos os 
a luz da vela e detonar com grande prt>juizo de tudo 

1 
dados seguintes indicarão. Na mina 1·eferida traba­

que encontra. ! lha-se de dia e de noute , porque as tnrmas de mi-
A ventilação das minas , a fim de pela~ correntes j neiro~ rcvezào-st.?. '.\1a~ das 24 horas não podemos 

d'ar ncilas cstabt>lt>cidas dai· se1r11ra e facil sabida · contar senão 18 de tr.1halho effcctivo , porque as 011-
a e,;te~ gazes, é objecto da primeira importancia. Va- ' tras 6 <' mprcgão-se na conrlucção dos mineiros de, 
rioll tem sido os methodos empregados. 1 e para o fonclo da mina ; de mant.irneutos para os ca-

0 artitit·io mai,; usual é o t>stabdocimcnto do fó. i vallos que lil r.m haixo trabalhão; e cm communi­
g-os tanto d«ntro como fóra da mina ; e e~tes tornan- caçüell cooting<•nte~. Nestas 18 horns pois , a quarr. 
<lo nestes ponto~ o ar mais r,lref,·ilo, para ahi cha- tidade de carl'ào arrancado e remetti<lo para <1 alto 
mão uma corrente. Ao mesmo tempo obnga.·se esta da mina anda por 600 tonnelbdas ou 4149S :irroba!I 
corrente a c·ircular por torlo3 os angulo~ da mina, portuguezas. O trabalho effectivo da mina occupa, no 
por meio de portas competentemcntc collocad:1s nos interior da mcsm'l g i 6 pessoas, externamt>ntc :! 1 O. 
corredores <'galerias, que ao tempo que dão sahi· 1· A gravura N.º 2 mostra os renques de· carros 
<l:i ao ar n 'um 5entido , não se ahrcm para o deixar recchcndo o carvão que lbe3 chega atravez do crivo 
circular cm direcção opposta. ;\las como em con~e- I inclin11do , o collocados sobre os canís que vão ter 
qucncia do transito dos operarios pelos corredores , aos dcpo~itos 1rembarqne no proximo porto de mar. 
a. corrente d'ar teria caminho para um e outro lado , Por e$Se~ caní~ descem os carros pelo mero im­
( embora as portas não se abriRscm <;enão em sen- pulso rle seu pf'7.0 , como se vê representado na grav11-
tido1 dados) - são estas portas dupliceii t>m cada ra q11e inserimos a· pag. SS (do N.º S) deste periodico. 
ponto , c•om sufficiente intervallo para a admissão Dos modos de dc;,pejar o contendo dos carros nas 
d·um carro ; de sorte que em quanto uma se abre embarc1çõc:s descrt>vcremos dous dos mnii> usut1es. 
a outra fica fechada, e é desta arte conservada a Os carrís de foi ro terminão em andaimt>s snperio­
des<>jada direcção da corrente tl'ar. Mi11as ha em que res á superficie das aguas em que os navios de trans­
as voltns que dá a conente d'ar no interior da mina, porte estão ancorados. A destinada embarcaçlio col­
chegão á exten$âO de 2 legoas. loca-se junto ao competente andaime, i;obre o qual 

Em algumas minas trabalha uma bomba d'ar , que se achão os renques de carros carreg-ados. Uma com-
produz os mesmos effeitos que os fogos. binaçao d'alavancas , tão simples quão podero~a, sus-

Todas· estas prceauções não !iào comtudo snffici· pende cada um destes carros com sua carga de 170 
entes para e1•itar as explosões a que dá lugar a su- e tantas arrobas e nm homem que sobre clles se as­
bita e nbuncbntc irrupçã.o d'uma corrente de gaz hy- senta , e dcscC'·O sobre a escotilha aberta elo navio. 
d1·ogeneo ; o qual se encontra uma unica vela acce· Quando o cano chega a esta posição , o assistente 
lill iuflamma·~e e produz os mai!! trrriveis estragos. solta-lhe uma altlr1wa , e seu fundo (que trabalha 
.Ao art itirio da 1·entil;:çào ajunta-se o mais e:;crupu· sobre gonzos ) abre-se e despeja toda a C'arga no 
lol:lo uso do lampeà.o de /)"''.'/ , ( a~sim denomina- porão do m11•io. Termio:!da e~ta opC'ração o carro, 
do do~<.'•! illustre im·entor. ) com o qnal se pódt> affou. tornado m11is lt>vc • sobe instaneameutc a collocar-~e 
tamente trabalhar no meio do referido perigoso gnz. junto ao and11imc ou lingocta. Tudo isto é eff1!itua­
quaudo suas proporções relati,·a:; á sua C'ombinaçào do , para assim dizer • po1· um contrapezo onpost() 
com o ar atmospherico não são excessivas ; -· ou ao carro - contrapêzo que é mcno3 pC'zado que o 
retirar a tempo quando nelle n1!m pódo respfrar o carro e !lna carga . e mais pezado que o carro sómente. 
homem. 1wm ardei· luz sem conscqncncias fataes. O outro modo é indicado na gravura que termi-

. l\fo~ não ob~tante esta t.rauscendcnte descoberta , e na este artigo. O eouteudo do carro despeja-se por 
todas as precauções imaginavei!> , o num~n> ele pes- ;cu fundo n'uma grande tn;!nga quJdrangular de ma· 
$OUS que perecem em minas de carvão por causa <l'ex- deira , e vae cahi1· dentro do porão da embarcação. 
plosões • é muito g rande. Em Inglaterra • de 1 81 ú .-\ 1·elo<'idadc do c,arvão em sua descida ( ós vezes 

<? té lSH conta1·ão-se l l ~7. Julga·~e que o de::spre- de 60 palmos) é quebrada por um alçapão na ex-
zo pelo-; opi>rario; das cautellas que lhes são recom- tremidade infe1'Íor da manga , onde se demora até 
meu<lada~ é a rausa princiµal de tanto desastre. que de cima se clet1•rmina a querla dellt> no na,·io. · 

A no•sa primeira gravura reprc•cnh a bôi!a d·uma Oesta sorte não sotfre este prejuízo algum. 
v!'Dina de can-ão em plena actí,•id;lde. T odo o espaça_ ~ · numero d'individuos que as carvoarias In~le-
que cerca a hastea ,·ertical é cercada dºum :mdairne zns emprégào , incluindo mineiros, marinheiros , car­
de ma<lC:'ira, inferior ao qual se acha o carril ·de fer- retores , etc. não ~e póde arnliar em menos <le 
ro em que a<;sentão os carro!i para a condncçáo do ll00,000; e o valor de cabedal nellas empregado em 

.. carvão ao seu destinado local. Em (a ) vôem-8e um. 100 milhões de cruzados · nossos. Calculos, funda­
operarioi; a desenganchar as canast1as carregada~ quz do3 em considcraçõt!s estatisticas, avaliàoo c·onsumo 

· sahirão do interior da mina. Em ( d ) vêem·se ou- annual de carvão uas Ilhas Britanicas cm 18 milhões 
tros ( coadju,·ados pelos dous que lhes são sobrancei- de tonnclladas lnglezas. 
ros em uma especie de guindaste movel ) a despejar Um tão avultado consumo conduz mui naltlral­
uma grande medida de carvão pata o crivo inclina- mente a pergunta; Por quanto tempo podcriio as mi­
do, donde passa aos carros. Em ( b) se \'ê um mar- nas Inglezas offcrecer carvão? Das indagaçies que 
tello que repete os signaes que do fundo da mina se a este respeito se tem instituído , conclue-su que, no 
fazem para diversos fins. No grande vaso de cobre N0rte do paiz sómente, ha carvão para 400 annos ; · 
(e ) vemos dous operarios a descer para o interior. e que nos leitos de carvão do districto de Galles 

Na Yisinhança da bôca da minn se achão colloca- Austral h~ carvão para. 7 60 annos. Alem disto a Es­
das todas as officinas necessarias , assim como as cocia e a Irlanda abundão em carvão ; ele sorte que 
machinas de vapor - tanto a!; do esgoj;amento da mi· · todos os leitos reunidos poderão fornecer CQrvão dn­
na como as da elevação do mineral. Algumas destas rante os SOOO annos que se seguem. 
machinas são d'enorme força. Em S outh Hutton, O can•ão encontra-se em muitos paizes da Euro~ 
nu Norte d'Inglaterra, a machina de vapor que mo- pa; nos E stados Unidos da America do Norte; na 
-Ye a bomba d'esgoto é da força de SOO cavallos. A-· India Oriental ; e em varias outras partes. 
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N. 2. CJUVO lNC!:.INADO E IUll\TQUES DE CAit:U.OS DE C~VAO. 

A França appresenta. carvão em 40 de sens ele- se pretende trabalhar ; e1>gotada esta ató onde a sabem 
parlamentos; e tem 2S6 minas em effectivo trabalho, 1 alcar11iat• os minl'iro~ , dcsernµara-~e , o em Oútro 
cuJa extracçào annu,il dá l.O milhões d..: Quimae:> 'i ponto onde se vl·e111 indícios de carvão, torna-se a pra­
i\l etricos. t icar o mesmo; e deste modo se enche o terreno de 

A Bel~ica tem muitas mina~ de carvào: nas vi-i- j entradas de minas, que não podem ser senão prejn­
nhança~ de Mons, Lie(l'e , e Ch,1rleroi contào-se s.;o, diciaes a ulteriores explorações. Os meios mecanicos 
cuja extracção annual é de l :2 nlilhões de quintae~ que se empregão e todo o systema de oper;)çôes que 
metrico~ , n qut• dào cmrm~go a 20, 000 trabalhadores. nhi vi•nos , silo da mais g rosseira imperf<>ição. No 

Na Alemanha , e mais paiie:> do norte - na Hes- meio d'nm barranco vímos um tilhei ro de colmo, de· 
panha e Snl da Europa ha tambem utin:is de carvão. baixo do qual so ach:wa a bôca da mina que então 

Em Portugal tem-se explorado minas de carvão ( e, disserão-nos, havia já 2 annos) sr explorava. 
ao pé da Figl•eira (Foz do ~lond<'go) e na-. visinhan- D!!baixo deste lilheiro trabalha.vão 4 homens a u~ 
ças de Vallongo, duas legoas distante do Porto. :-.las cvlindro , sobre o qual se enrolava a corda em cu~ 
primeit·as ha jí1 ba~tantes anno,; quti se não traba- ja~ cxtrnmidades erào fixos os caixões em que se trans­
lha. A jul~a1·111os pelas magnificas galerias de entrn- mettia o carvão da mina á bôca da mesma. Estes cai­
da , construidas em pédra de cnntaria e de tal eleva- ,'(ões movião-se sobre rodas pelo füudo <la galeria in­
ção que uma carrnag-em podóra por ellas descer - cliuada ; continhào segundo nos di~scriio uma fanga 
a julgarmos , dizr.mos , por tanta magnificencia e tal <las quars ? fazem uma carrada. O tn1balho fazia­
de3perclicio , nunca tal mina fôra destinaJa ~enào para se com a lentidão tão caracteristica dos nossos tra­
ruina , como outros tanto~ incompleto11 edificios que balhos braçaPs. Quando chegava acima um caixão. 
por ahi vcmo3 em que a gramlcza do plano é total- destacava um homem dQ cylindro . dcsprjaYa o car­
mente desproporcionada aos recursos que o devêrào vão em um carrinho de mão , e ia lança-lo no togar 
realisar. Com effeito, a irrupção do mar, junto ao que um inspector presente lhe indica''ª· Ali estava 
qual estão situadas estas minas, inutilisou-as em pou- ao ar todo o deposito do que sahia da mina ; em 
cos annos. Ouvimos dizer que a aetual companhia, tempo de chuva deve i<er impracticavel o trabalho; 
denominada das Minas , trata ou de tornar a expio- pois tudo deve apprescntar um g rande lamaçal. Jun­
rar estas mesmas visinhanças ou outros logares não to a estes depositos esta vão dous homens munidos 
muito distantes. d'cni<inhos , a cheirar can•ào para os carros que es-

As outras minas de Vallongo, ou mais propriamen- tavào a carregar: o encher a medida e despeja-la 
te de S. Pedro dti Cova ( ein cuja fregnezia estão situa- nos earrt>s era trab:ilho do carreiro e seu rapaz se 
das) achão-sc em <·lfoctivo trabalho ; e, muito sentimos o tinha. Em fim vimos claramente o mvtivo porque 
dizê-lo, com tal imperícia e em tão pequena escala que á11 vezes , é preciso tanta anticipação·nas ordens que 
é de deshonra :i. n:u;ào e·m gorai , e ao governo em se dão para <:arvão aos agentes da Companhia. A 
particular. ( Falia mos do que vimos em l ll d' Abril de mina teru alguma agua; a esta da-se escôo por ca-
18!'S8 . ) Ahi não presidem conhecim<mtos geologi- nos lateraes : de sorte que nào pó<le a exploração 
cos - porque a exploração é feita pratica e materi- ir abaixo de ni\•el tal que não dê sahida natural 
almente. F11z-sc uma g~ieria inclinada até á veia que a estas aguas. 
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Accresce a tttdo isto 11;, pessimas estrada~ até a~ 
Porto; e a lentidão dos nossos carros patriarchae:, : 
mas aqui , na verdade tudo anda a par. Por isso na 
sorte rle carvão inferior , o carretto em 2 legoa11 aug­
menta o preço do rombustivel 50 por (:e11to. 

Estas nossas observações não são dictadas por moti­
vos sinistros; não temos outros desejos do que o vem10:,> 
progressar entre nós as artes industriaes ; e não pode­
mos deixar de nos envergonharmos quando vímos taes 

trabalhos de minas exrcutndos sob oi: au~picic~ de 
uma comp:rnhia formada d'hom(•ns illustra1los, e nas 
1'isi11hanças de cidade tiio indu~trial como o Porto; 
onde as excellentl.!s propriedades do carvão de Vai­
longo são conhecidas , e onde , se mais abundante " 
mais barato fôra , déra sem duvida na5cimento a no-
1·os ramos d'industria , ou ao aperfeiçoamC'nto do~ 
muitos que já temos. 

NAVI O A llECil:SE:a CA'ltGA DE CAP.VÃ.O. 

Cnuc1FICAç.\o PROPRI A. 

A NAHHAÇÀO que aqui apresentamos offcrecc um 
dos mais extraordinarios e deploraveis casos a que 
o mal dirigido fervor religioso tem dado causa. 

;\latheu Lo\'at nasceu na freguezia de Soldo , 
territorio de Bclluno , em I talia. Seus paes erào 
indigentes , e se occupavão nos trabalhos mais gros­
seiro!. e penosos da la\•oura , n\1m local apartado 
de qua!'i toda a sociedade. O modo de vida sna· 
ve e as circunstancias abastadas do parocho da fre­
guezía e ele seu cura , que erào os unicos indivi­
duos da mesma isentos de trabalho corporal , e que 
concentravão em si todo o poder e toda a impor­
tand:1 do humilde círculo em que ;\latheus vivia, 

de tal sorte se lhe imprimíriio na imaginação , que 
elle tento.i preparar-se para o saccrdocív , e collu· 
con-se sob a direcção do cura que lhe dwgou a 
ensinar a lêr e escrever algum tanto. i\fos a po· 
breza rio sua família veiu oppôr-so a seus dcsejM , 
e abandonando o estudo para sempre , tratou ;\la­
theus do officio de sapateiro. 

i\Ias a ncrcs:>idade que o impelliu a c:>t(; modo 
de vi:la , nunca pôde delle fazer um official h<!bil ; 
ao mesmo tempo a vida scdC'ntaria e aquella ~ujeiçiio 
do silencio a que sua classe de aprendiz o obri­
gára. fizerào nelle arreigar habitos de meditac;ào <' 
propensões sombrias e taciturnas. Ao adiantar-~<> 
para a idade mais adulta era pelas primaveras adrn­
cado de V<'rtigens , e inco10modado com erupç<'<'~ rl<> 
pelle, ele natureza leprosa, que pelo ro<:to <' p<'las 
mãos lhe sabião. 
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Até ao mez de Julho de 1802 em nada mere­
cl'u attenção a \'ida de i\1athetts. Suas occupações 
eriio regulares e uniformes ; seus habitos simples ; 
E' nada o podéra extremar de seu~ semelhantes a 
não ser a devoção religiosa levada ao maior gráu. 
D e nenhuma outrn cou!\a falla\·a senão das cousas 
11~ Igrl'ja. Suas fe~tas e seus jejuns, os santos 
e o~ l'<.'rmõci; , com outras cou11as aualogas, forma­
\'; o os cxdu~i\ º" a:;~umptos de mas conversações. 
1 'or c~te tempo porem resol \'CU clle anuiquilar em si a 
poq~ihilidade de des\'arios , e mutilar-se :i mar.eir~ 
d'alguns primit i\'OS anachorE'tas. Etfüituou seu proposi 
to , e tal foi a celebridade que <laqui adquiriu que 
cm pal'tc nenhuma podia apparccer ; foi obrigado a 
fNhar-!'c em casa e por muito tempo nem se quer 
ir (t missa. A final passou-se a V!:!neza em 13 de 
No\'embro do mc~mo armo, e por recommendaç1io 
d'um !\CU irmi'io menor em annos foi viver para 
<'a~a d'uma \'iuva , onde assiduamente se occupava 
Pm seu offirio sem dar o menor indicio de demen· 
eia. No dia 21 de Selembro, porem, no anno 
s<·f.!uinte , tentou cru('ificar·se no meio da rua 
chamada da Cruz do Biri , e tinha para esse fim 
arranjado o leito da cama em que dormia ; mas al­
p-umas pessoas que ião a pai1sar impedirão-o em 
seus desígnios, ao tempo em que elle cravaTa o pé 
<"querelo na cruz. A dona da casa em que até 
ahi \'iYia teve por bem despedi-lo logo, pois re­
c·<•a\·a que elle quizesse de no\'O realisar seus inten­
tos cm casa della. A todas as indagações que se 
quizcriio fazer de seus motirns , guardou i\latheus 
nm obstinado <:ilencio , e nada remiou senão que 
p1 r uma vez disse ao seu citado írmão , que aquel­
(, era dia de S. l\Iatheus • e que mais não podia 
dizer. Pouco tempo depois disto partiu para a terra, 
<Jn<le algum tempo se demorou, e em J ulho de 1805 
\ oltou a \'encz11 , para !le alojar no 3.0 andar d'u­
m·1 casa na rua Dcllc-i\lonache. 

Aqui de nO\'O se apoderou delle a idéa da sua 
crucíficaçi'io ; e todos os dias trabalhava alguma cou­
~" na factn ra cio instrumento de seu supplicio , as­
-.im como se porvia dos acccssorios que julgava ne 
cPssarios , como pregos , cordas, espinhos , &c. Co­
mo clle prev ia a difficulclade que havia de encon­
t:·ar em firmemente se fixar na crnz , construiu 
uma rede de corda sufficientemente forte para sof· 
fn·r todo o pezo de seu corpo no caso que e\le 
cn l.i~~e da crui. E~ta rede era fechada pelo fun­
do , e , reunida em n6 , e ra segura á par te inferior 
da hastl'a pt'rpcndicular da cruz , e um pouco abai­
xo do lugar onde, su~pen~o, lhe ha\·iiio de ficar 
º' pés. A parte superior era fixa ás extremida­
ft.,, dos braço~ da cruz ; cl.e sor ttl que seu todo 
Pio~tra' a a fórma d'uma boL,a d'algibeira. Do cen­
• 1 o da abertura da rede procedia uma corda ; e do 
rnnto da rcuuiào do braço da cruz com sua has-
1 l'a Jll'Ínc:ipal procedia outra: estas duas cordas atou 
dle fortemente n 'uma trave do quarto, pouco aci­
ma da janella , cujo peitoril era mnito baixo ; e tal 
tomprimcnto rleu ãs cordas que sómente chegavão 
'\ deix:i r a~sentar a cruz horisontalmcnte no soalho. 

Tendo terminado estes pl'eparativos, despiu-se Ma­
thcus . e passou a coroar-se d'espinhos , dous ou 
tres dos quacs enterrou na pelle que cobre a testa. 
D epois , ciugiu-sc d'um lenço branco , e passando 
as pernas pl)r enlre a r&do e a cruz , assentou-se 
para nella se fixar. Tomou então um dos pregos 
que dP~tinãra para as mãos e que tivé1·a o cuida­
do d'aguçar e alisar, e collocando a ponta na pal­
ma l'squcrda f~- lo sahir pelas costas da mão me­
tade do comprimento do prego. Ajustou depois os 
rh ao travc:isão para esse fim col\ocado na has-

tea da cruz , e pondo o direito sobre o esquerdo 
atravessou-os com um prego de 5t pollegadas que 
bateu com um martello aUí encrava-los firmemente 
á cruz. Na mão direita fixou outro prégo do modo 
qne tinha praticado com a esquerda; e tendo-se li­
gado com uma corda ao meio da cruz , tratou de 
ferir-se no lado com uma faca de seu officio , a 
qual dizia elle representava a lança da Paixão. Não 
lhe occorreu tah·ez que a ferida devia ser do lado 
direito e na cavidade do peito , e elle feriu-se abai­
xo da ultim(l co:1tella , enterrando a faca umas duas 
pollegadas , sem com tudo damuificar parte alguma 
vital. 

Conclui<las estas cxtraordinarias operações, tra­
tou Matheus de dar total complemento ao plano que 
tinha imaginado , o q(lal exigia que pendente da 
cruz se patenteasse ao povo. Esta parte do seu 
projecto realisou de mo<lo seguinte. A cruz , co­
mo dissemos , estava collocada horisontalmente so­
bre o 1oalho , com sua extremidade inferior para o 
lado do peitoril da janella ; e Matheus firmando e 
elevando-He sobre os dedos das mãos , ( porque os 
prégos niio lhe daviio uso de toda a mão, ) con­
seguiu dar tac:! impulsos para o alto do peitoril com 
os pés e o re~to do corpo , que a final a cruz sa­
hiu pela janclla fúra. , e fi cou suspensa para a par­
te da rua pelas cordas com que fôta segura á tra­
ve cio quarto. Nesta situação estendeu o desgraça­
do fanatico suas mãos para as extremidades do bra­
ço da cruz • a fim de nellas introduzir os prégos 
com que tinha trespassado as mãos nos buracos 
que para ellcs tinha preparado; mas ou porque não 
pôde cabalmente executar o que desejava, 011 por­
que lhe fos~e a final necessario usar da mão direi­
ta , não lhe ficou esta estendida em seu destinado 
logar, e quando pela manhã o miseravel foi \·isto 
pelo po\'o q"ue pa$;a \'a, a mão direita lhe fica rn pen -
dente ao 1011go do corpo, e pela parte de fóra da rede. 

Eri'io oito horas da manhã; algumas pessoas hu­
manas subíri.io logo acima, e t irando-o cuidadosa­
mente da crnz, mettêriio-o na cama. Chamou·se 
um cirurgião da vi~iuhança ; o qual mandou lhe 
metter os pés em agua quontc , e depois de lhe 
curar as feridas, que declarou não serem mortaes, 
receitou-lhe um cordial , e retirou-se. 

O Dr. lluggieri , L ente de Clinica, informado 
do que se passá ra. , quiz tomar ocular conhecimen­
to d'um facto que lhe parecia quasi incrível. Quan­
do chegou á casa de Matheus ainda este se acha­
va com os pés na agua quente - das feridas pou­
co sangue lhe ver tia - tinha os olhos cerrados -
e não re:>pon,!ia ao que se lhe perguntava; o pul­
so batia-lhe convulsivamente, e sua respiração er..i 
difficultosa. Obtida a licença do D irector da Poli­
cia , que tinha. Yindo tomar auto do acontecido , 
foi o padecente removido em barco para a enfer­
maria da "Eschola Clinica , denominada de S . J oão 
e de S. Luras. 

No transito nada respondeu o doente ás lamen­
tações de SPU irmão , que o acompanhava e alta· 
mente exprimia sua dôr ao v~-lo victima de tal ex­
travagancia, senão que lhe disse ~ Ai de mim -
que mal succedido tenho sido! No H ospital forão 
suas feridas examinadas. Viu-se que os pregos lhe 
tinhiio atravessado as mãos sem lhe fazerem dam· 
no aos ossos das mesmas ; que da mesma sor te 
aquelle que lho passáru os dous pés pouco mal ti. 
nha feito aos ossos destes ; e que finalmente a fe. 
rida do lado ent rava lhe sem injuria vital na cavi­
da , chamada , o hypocondrio. Collocou-se o do­
ente n'uma postura que o não incommodasse. El­
le a tudo se prestou com tranquillidade e docili· 
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dade ; e tratárão-se as feridas com emolientes e cal­
mantes. No 5.0 dia suppurárão com algu':lla in­
flammação ao redor; e no 8.º dia estava perfeita­
mente cicatrisada a do lado. 

Mas o padecente , de per si, não fallava. Sempre 
melancolico e taciturno, conservava quasi sempre cer­
rada~ as palpebras ; e quando alguma vez o inter· 
rogavão sobre os motivos que o induzfrão a cru­
cificar ·se , sua constante resposta era que a sobe1·­
ba do homem devia ser abatida e e.-rpira?· sobi·e 
a c1·uz. O Dr. Il.uggieri pensou que talvez a pre 
sença dol> Estudantes que frequentavão o hospital , 
o retivesse em suas declarações , e por varias vezes 
procurou achar-se só com elle ; mas nenhuma outra 
resposta pôde obter. Com e tTeito, tão preoccnpado 
se achava M.itheus com a idéa de que por Deus 
lhe era imposta a obrigação do morrer sobre a cruz, 
que antes de tentar seu supplicio escre \ êra sua 
resolução n'nm papel quo destinára para o Tribu­
nal de J ustiça , a fim de que não recahissem sus­
peita> sobre outra pessoa, e que se visse clara­
mente que sua cruc1ficação fôrn voluntaria e pro­
pria. l\Ias o alinhavo e estylo de seu escripto bem 
mostravâo a confusão e desordem de suas idéas. 

A penas pôde clle soffrer nas mãos o pezo d 'um 
livro d'oracões , que nelle se deu a lêr desde a ma­
nhã até á noute. No 1.0 d' Agosto achava-se total-

•mente curado das feridas , e como não sentia in­
commodo algum nas mãos ou nos pés quiz sahir 
do ho~pital , vara que , dizia clle , não comes~e o 
pão da ociosidade. Negou-se-lhe a licc1,ça de as-

w 
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sim fazer, e elle passou um dia intei ro sem co­
mer 1 terminado o qual e achando que lhe tinhão oc­
cultado a roupa de vesti r , quiz · sahir do hospital 
am camisa. Por ordem do Director da Policia , 
roí removido para o Asylo L unatico de S. Serrn­
lo, onde entrou em 20 d' Agosto de 1805. Pa~sa· 
dos os primeiros oito dias tornou-se mais taciturno 
e recusou comer e beber. D urante seis succes,1-
ros dias foi imposshel obriga-lo a engulir uma. go­
ta d'agua ; mas na m:mhà do setimo dia , cedendo 
ás importunaçôe.; d'outro lunatico , consentin 1:m 
tomar alg uma cousa. Continuou a comer pelo es­
paço de 15 dias , quando tornou a recusar a <"<>· 
mida. : este segundo jejum durou j l dias. 

Assim viveu por algum tempo ne~te systema al­
ternado de jejuns ; sendo estes de maior e nwnor 
duração ; nunca passaviio com tudo de 12 dias 

A final em Janeiro <11• 1806 começou·se a per­
ceber-lhe signaes de pthi~ica : mas conlioua~a ~wl 
extravagancia. A 's vezc,; punha-!«! ao sol, e C'on­

servava-se n!'Jle immovel <lurante un dia inteiro : 
até que a pclle da. cam <'Orneçou-lhe a calnr ('Ili 

escamas, <' \·rn neces~ario <>mprcrqr a força parn 
retira-lo para a sombr:l. 

Em Abril foriio os f>rl)"'res«os da pthi~ica 11111i 
rapidos ; no dia 8 , depois d·alg-umas con1 uls1i1.·~ , 
expirou. 

Taes forão os infelizrs rc;;ultados d'um m.11 m­
tcn<iido sentimrnto de ri' 11:1;1iio , ex·1ccrhado por 11nn 
imaginação melancolic:i, entregue a "'''ª" prop11as 
elaborações. [Do ,1/mw J 

F.ntre n(i, a p;radc m\111'1 ia scrn~ para r.stc,; t ri·~ 
fiu~; us.111 lo ,\'ella ja cu 1 denws tl(• p1111 , j:í c 11111 

•lentes <le fo ·r, , e outra 1 czt."' dll l'O,ta-. ( > r .. ui· 
tado d1:st·1 ma\ c11tt>n1lid l'C011,,1111;i í· a impN 1 .ç.10 
1!0 trab1ülto. Em Fr.111<; 1 t. tng a erra a J!radt- 1n:1 

clitlcrentes f,irmn~ segu111lo a~ duh·r1•111t:s appltca<;l•1 •S 
j que se lhe <\Ilerem dar. 

A Gil \ OE é um instrumento t;io antigo como o ara- !'ara puhl'ris;ir as h rrns J<i hl\r~1las serH\n -e 
do; ttim porem sido de tal maneira aperfeiçoada , ordínari,am1. .11 • d'um iu~t1u111cnt:t> uru .P.oueo '"Ili 
na Alemanha , Inglaterra , e França , que tem da- lhante as uo ~as ~ri\ilf'il •> ·dlli,1rn , lhtlermdo \~11-
do ori~em a uma nova classe d'instrumentos , taes rern de~t11s l'lll n_ao ~t'n·w rect.augularPs mas «irn 
como os Cultivadores , E scarificadores &e. &e. rhoml.io1Jat.>", e nao $Orem p .chada~ cm uma d1rt·1·-

(),; usos originacs da grade parecem ser tres ; ç;'ío parallcla aos ladO!l , méls 3im J1<1rnllela á• dia· 
rulverisar ou dc~fazer O'! torrões nos campos lana- gonacs. Co tnm:io este:; i11.;trun.d1too ,er d. p·111 

dos ; a1Tancar as hervas e raízes ; e cubl'ir as se- a excepçào dos dente~ , que ~empn >'10 de t1·rro , 
mentes e aplanar ps campos depois de semeados. a lgumas vet es porem to1lo o instruml'l1to ~ de tE-rro. 
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A fig. 3.• representa um instrumento d'esta na­
tureza ; o desenho é um peuco inexacto , não ~6 em 
quanto ás proporçõe~ dai. partes que compõe o ins· 
trumcnto , ma~ ainda mesmo em quanto á disposi· 
ção dc~ta~ me~mas p:me~ ; (: porem bastante para 
~e foz('r idl:a do instrumento que vamos descrever. 

O in:;trumento de~w natu1eza mais aperfeiçoado. 
sc>gundo London , é o "Berwickshire Harrow " Elle 
é composto rle duas ou trn:i grades ligadas a uma 
grande t r:n·es~a onde pegao os tirantes ; e estas gra­
de·~ 1111idas entre !'i por ganchos ou tra vcssas de 
fon o. Cada uma destas grades é con1 posta de 4 
tra1·t•s5as de pau , ligadas por outras 4 tr.-.n!ssas mais 
1 cqucuas. . \s p1;meiras podem t.er ~ ~ pollegadas 
dt• gros~ura, e 3 de largura; e as ~egunda:; , 2 de 
larg11r<l , e 1 de g rossura. As trave$Sas não são 

ligádas umas ás outras em angulo recto como entre 
nós se pratica, mas sim fazendo alguma inclinação 
as primeiras com as segundas. A inclíoaçào das 
trave~sas deve ser tal, que as perpendiculares abai­
xadas do3 dentes sobre uma linha , perpendicular á 
direcção da grade , a dividào em partes iguaes ; que 
devem ser tama3 quantc.s são os dentrs menos um ; 
para que não haja dente que passe por um rego 
aberto já por outro dente. 

As grades construidas debaixo deste~ principio~ 
tem alem d'outras 1·antagens, as duas seguinte!' ; 
vencerem com muita rr.;iis facilidade os ohstaculos 
q11c podem encontrar; e fender o terre110 em re­
gos muiti-simo proximos, sem serem emb.1raçados 
com a folga , cm consequencia da grande distancia 
que os dentes consen·âo entre si. 

Para arrancar as hervas e re\"Oh•er a terra á O instrumento representado na 6~. 5 é applica-
prufu11didade de 7 a 8 pollegadas , o melhor ins- do para os me;;mos usos que o antecedente : é conbe­
l rumento conhecido , segundo Loudon , é o " Fin- cido pelo nome de "\Veir's improved Culti\'ator. " 
la~son's sclf-cleaning Cultivntor or lfarrow." fig . 6. Esto in:1trumcnto é todo de fen o ; t<!m 8 den­
E •te instrumento é todo de ferro. A fOrma e po· tes , que podem variar de fórma (f(j) segundo o 
i.içüo dos dentes bb , que tem suas extremidades trabalho que se pe:-tender fazer. Os <lentes são fi. 
qunsi parallolas ao terreno, facilita consideravelmen· xos ás traves~as por meio das peças (g-). A profon . 
te a tiragem , e as bervas arraucadas sobem pelos didade do trabalho é regulada pelas ro<las poste rio­
deutes em consequencia da sua curvatura. e se vão res , que sustentào o caixilho , e pela anterior que 
dcpo~ita r na parte superior do instrumento proximas púde sustentar em maior ou menor altura o Timão. 
ao~ pés dos dentes. A facilidade com que este ins. São incalcula\·eis os vantajosos resultados que d'ins­
t rumcnto p6de ser regulado para trabalhar a ditfe· 1 trumento~ de tal natureza póde tirar um agricul­
n •1110 profundidade o torna de grande utilidade. Es- tor intelligente. Temo3 a satisfaç;io de poder di­
t:.i orerai;ão é feita com grande rapidez: ele\·ando zer a nossos compatriotas que já em Portugal a 
ou abaixando o grande braço 011 regulador (d) que experiencia tem verificado a verdade da asserção 
JOJ<i dentro d"uma mola latPral (ee). Esta mola que ncahamos de fazer. 
H'n e para segurar em differentes alturas o regula- Não ha muito tempo que para entre nós foi 
dor. Cada inten ·allo corresponde a 1 ! pollegada transportado um instrumento conhecido cm Frani;a, 
no~ dentes. (~uaudo o regulador existe no ult imo por " Herse Bataille ou Herse Tricide" o qual sendo 
interl'allo superior • os dentes entrüo na terra á pro- Jiffercntc na sua construcção dos dous anwrior­
fuudidade de 8 a 9 pollegaclas; ao passo que o re- mente descriptos , lhes (! com tudo similhante nos 
gul:idor desce um intervallo , os deotes sobem l t resultados. N6s o temos visto fazer as vezes de 
pollegada; de maneira que quando o regulador está grade ordinaria , seodo porem o sou etTeito incom­
no ultimo inferior os dentes ficào fóra da terra paravelmente mais energiro ; $Ubstituir o arado com­
em distancia de 2 a 3 pollegadas. Nesta posição mum abrindo de cada vez 11 regos ; sorrir d'en­
a roda (e) ficando com livre movimt>nto por baixo siuho, juntando a fülga dos campo3 ou o feno cor­
dos lados ( aa) do caixilho • dá ao instrumento a tado; abrir os regos para semear em linha bata· 
faculdade de se voltar para todos os lados. Os tas e favas , &e. e mesmo milho , e sachar de­
eixos das rodas podem ser elerndos ou abaixados pois estas mesmas sementeiras , passando com os 
por n1Pio de parafusos , o que servo tambem para dentes p1' lo intervallo das linhas semeadas. 
regu!J r a profun11idade do trabalho. Em todos estes casos e muitos outros em que estes 

Este instrumento foi experimentado pela primei· instrumentos são applicaveis , se obtem a perfeição do 
ra vez em Londres no Hyde l'ark cm 18:!6. trabalhQ reunida com a economia do tempo e dcspeza. 

... 

' 
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Para aplanar a tl'rra costnrnão em Inglaterra e 
Fra119a s<'rvirem·se d'urn instr11mc11to si1nilhante ao 
representado na f· ig. 7. E, tc co11siste em um rol.o 
de pau , p<'dra ou ferro , com dois varaes : em ci­
ma dest<'S varaes co~lumão fix:ir uma caixa de pau 
ou de forro onde <leitão pedras pa ra tornar o rolo 

Fig. 1. 

rimo depois de lavrarlo , e gradado para o ap la 
oar e enterrar os torrões e pequenas pedras que 
existem na superficie , outras no tern:.no dC>poi~ de 
semeado para comprimir a terra contia a ~emente. 
Nós o vimos muitas vezes applicar sobre ns semen · 
teiras já nascidas de trigo , a1·cia &e. &e. Elle ~e 
applica tambem algumas 1·cu•s sobre o terreuo por 
lavrar para o tornar mais firme. 

Este instrumento inutil á primeira 1 i~ta é de 

1 

graud.i utilidade por muitos motivo~ ; e de absoluta 
necessidade para quem q11i1.er fazer UtiO da grande 
fouce ou gadanho no corte da~ sementeira•, hen·as ll<c. 

Para cubrir as sem.:mes usà:> algumas 1·ezes em 
Inglaterra do iu;trumento representado na fig. 4. 
A cons1rucçào Jcste instrumento é tão simple · e 
a applicação tiio facil, q11c qualquer ex1,Jicac;ão que 
delle quize~~C'mos fazer ~cria inutil. Este instru-
mento pn~:;ando ~obre o terreno hCmeado não ~ó 

mais pe5ado. Algumas \'ezes tC'm um assento , on- enterra comph:tamcntc as semC'ntes sem as :ijuntar, 
de vac o conductor dos cavallos , da mesma mn- mas de~faz qualquer pPtp1cna c;iviclade qut• exi-;ta 
neira que na :.1lmofaJa <fuma carruagem . O com- no terreno. O uso pois <leste instrumento é mui­
primento e diamct;o do rolo é variavel segundo os to prefcrivel ao da grade ao costa~ como entre nós 
fins para que o qt1cre:m applicar ; geralmente tem usualmente se pratica. 
5 a 6 pés de comprido e 1.3 a 30 pollegadas de Os que desejarem profundar CEta matcria , con -
diametro. Ellc 11cm sempre é intC'iro , porem ai. ,ultando " Loudon's E11,-yclopc<lia of Agriculturc ., p. 
g lllnas vezes é dividido cm differente:s cylin<lros, mais/ 403 , encontrarão talvct tudo quanto a este rcspcitv 
C;Urtos. O 1·0!0 é applicado umas vezes sobre o ter- presenten1ente se possa obter. 

Fig. 4. 

YAST/\G1.rns D/\ I s~TR uccÃo. 

P cRGUNT AR·SY.-UA. quacs sejiio os bcneficios que 
resultão ao homem da l nstrucc,:(10 ( A resposta es­
tá escripta. C'm linguagem que não erra - na His· 
toria do mundo. 

Hevcrtei vossa vista ao homem no estado sel­
vagem ; vé-lo-heis luctando com difficuldades para 
assegurar sua cxistcncia, - a prêza das feras , -
o ludibrio dos elementos - sem forças e sem defe­
za. \"êde-o melhorando a terra pela cul tura ; me­
lhorando a mesma cultura pelo uso de instrumen· 

tos fo rmados do metal que clle Htrahe da terra ; 
e notac como as fera!> do deserto desnpparecem pe -
rante ~ua industria - como as doenças do paúl e 
ar niiasmatico cada vêz se toroão menos frequen­
tes. Vê-lo-heis mais bem nutrido , mais bem aga­
salhado , mais bt>m vestido. Se por ventura elle 
ainda se dedicar á guerra , será em d<'fcza de seus 
bens , ou porque seus conhecimento~ são ainda li­
mitados , e nem ellc nem seus Yisinhos ainda sa­
bem o verdadeiro objccto da vida. Da mesma cau­
sa nasee seu luxo e todos 011 seus consequentes ma­
les : a pompa do triumpho se sC'gue á conquista; 
o ocio e a indolcncia se seguem ao esforço. Mas 
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communidadcs e estados se formão e florescem ; leis, 
bem que muitas v~zes parciaes e imperfeitas , são 
instituídas; as artes e as sciencias lentamente avan­
ção ; a ig11orancia gradualmente desapparece , e as 
lds siio melhoradas. Quanto mais se cultiva a in­
telligcncia humana tanto mais se alarga o gôzo de 
seus direitos politicos a todas as classes, a quem 
tambcm as commodidadcs da vida gradualmente se 
vão tornando familiares. 

Deste ponto podemos passar em revista aos mais 
adiantados estado11. De dia em dia se expandem 
seus direitos políticos ; mas se seus c.onhecimentos 
forem curtos, estes direitos não !Serão senão ins<.ru­
mentos de mal; cm quanto que com melhorada instruc­
çào &erão os meios da acquisiçào de todas as ventu­
ras. E' gostoso ele ver que a est:is verdades o assen ­
timento é geral , e que a convicção dellas se vai ap­
possando da mente de todos oi: homens intelligen­
tes, seja qual f6r a seita a que pertencem. Em todas 
as publicações periodicas d'hoje em <lia, embora 
srjilo diversas s11M1 bandeiras politicns , advogão-se 
princípios accrta(los dn via social: raia a alva d'um 
<lia mais s~re110. Nos paizes mais civilisados e cu­
jas forina!I de governo est.ão solidamente as!'entes, 
vêmos nós o mC'smo clero , que sendo sempre os 
princip;wit inslructores <.!o povo tem muitas vêzes du­
vidado da utilidade da divulgação da instrucção a­
lem da aristocracia da~ nações , já reconhecem suas 
vantagem~. e repud1ão a falsa e maliciosa asserção 
que a cultura da alma é inseparavelmente associada 
ao crimP. Todos hoje parecem concordar em que 
não 6 saber lêr quf' é util ou prejudicial , maii 
sim que ~ómente o póde ~er aquillo que se lê. 

HrsTOHIA DA Su1ssA. 

Adelaide de Sargans , Baroneza 
de '\Vart~ 

( Concluido elo Num.• l ) 

III. 

Abandonada , e esquecida , pereceria a infeliz 
Adelaide no fundo de· seu medonho calabouço: se 
na sua oxtr1>111a desventura não fosse socorrida por 
suas amifras de Fronligu<'. A' força. de seduções 
co1i,et;uiu Mat hildc Stanfacher ( 8 ) introduzir-se 
na prisão da Jhr1>nc·za de \Vart, e fez com que 
~<'us guardas consenti~sem em arrancar a innoceu­
c1a da morada do 1·rimc. No momento, porem , 
c·m qu" :'lfathildc entrou no carrere para libertar 
slla :uni(!:i , pe11so11 tiuc lodo o fructo de suas deli­
irent·ias se tinha perdido : o corpo frio e immovel 
d' Adelaide m:m par..-cia um cada,·er do que um ob­
jerto animado. To(\al'la os cuidado~ e as lagrimas 
da amiz;idt• rcanirrr.1rjo a existeucia do lacerado co· 
ra<jàO d'esta iufchz cuhitra : que cow o juiso per­
dido, e como uma msemnta acompanhou ~1athil­
de ao hospitaleiro \·alie de Frontigue. 

Por r~pai;o dn tr<'z dias foi o est.ado d' Adel:i.ide 
tomo um precursor da morto ; um primeiro adeus 
ao mundo. Mcrg-ulhadn no mais profundo lethargo, 
nem e,; adorado~ nomes de seu esposo e filho 
eon~e~u1rf\o dl.'spt•rta·la. Sua existeucia estava, por 
assnn dizl.'r, intcrrnmpida. No quarto dia porem 
acordou repentinamente , levantou-se sobre o leito 
e com a voz qn:i~i extincta chamou por Mathilde. 

Apertou-lhe a mão com certo ar d'intelligencia , 
querendo roo,,trar-lhe que conhecia o lugar onde 
estava, e de quanto lhe era devedora. 

" Não é isto um sonho ? ! . .. ( dis!'.e ella estre­
mecendo com uma lembrança terrível. ) E' verda­
de quanto se passou em Ousponue ? 1 Ainda hon­
tem !. .. e todavia parece que foi já ha bem tem­
po !. . . s6 hontem ... " 

" Senhora , ( lhe respondeu Matbilde ) não é 
s6 desde hontem que tenho a felicidade de pos­
suir-vos segura em minha C3sa. Haja quatro dias. 
~o primeiro domingo depois da Natividade de Nos­
sa Senhora , e ... " 

- Adelaide solta de repente um grande grito , e , 
apesar dos esforços que todos fizerão para a con­
ter , salta fora da cama , e exclama espavorida : 
" Que dissestes ? . . . Que dia acabaes de pronun­
ciar? ... " Matltil<le assustada pelo transtorno de phi­
sionomia <l' Adelaide. pôde apenas repetir : " o pri­
meiro domingo depois da Natividade de Nossa Se­
nhora." 

" O' meu Deus ! ( prosegue Adelaide com uma 
pungente voz ) ... Depois da Natividade de Nosaa 
Senho1·a / ... (9) ltodolpho 1 O' meu Rodolpho ! ... " 
Dito isto • levanta as mãos para o céu , e depois 
de resar muito tempo com grande fervor , ergue­
se, vac á pequena janclla do quarto, olha por ella 
ao longo do valle, ainda involvido no nevoeiro da 
madrugada, e contin11a. com um ar pasmado: " Ah! 
ainda não é tarde 1 Começa o sol a surgir por 
traz d'aquella mont'lnha ... Ai ! ... como vem ver· 
melho 1... O dia d'hoje hn-de ser bem sanguinolen­
to 1 ... " Então estremece, fecha os olhos , e a pa­
lidez da morte volve a embaciar seu rosto. Pas­
sadas algumas horas no leito em que a deitou :.\1a­
thilde , acordou no meio do dia , qui7. levantar-se, 
e andou alguns pa::i~os sem se apegar. Depois sor­
riu-st•; - e este sorriso de dous labios pai idos de 
soffrimento , e m;rr-irlos polo calor da febre , a­
companhado por um olhar de desesperação ; - es­
te eorriso tinha uma expressão medonha. 

" Oh ! ( dii;se ella a .\lathilde ) eu agora estou 
boa. Trazei-me rneu filho. Quero abraça-lo ao 
menos uma \'t:Z nnteR quo o abandone ... porque ... 
sim ... quero ir vt•r 1:ocu pae ... Meu filho l ,.. Mas, 
r-omo abandon:i-lo aiuda tão pequeno ? .. . Comtudo 
... Ah 1 Rodolpho ! Rodolpho'' E ca.hindo de joelhos 
ao pé da janclla abort.'\ , que os raios do sol cJroeça­
vão já a alumiar; r<'sou por algums moment_os com 
voz abafada • o pecl:u seu filho pela terceira vez. 
Hesitou algum tempo Matilde, mas finalmente dis 
se-lhe quo estarn dormindo. • 

" N'essc ca~o irei eu v~-lo" E indo a levantar­
se • foi sua vontac! • atr:iiçoada pela fraqueza • que 
a obrigou a ~cntar-~c. " Tragão-me meu fiiho " 
repetiu com uma imj>acwnc1a . alheia até então a 
seu genio alfavcl , e soccrrado. :\1athilde não pôde 
di;.simulalar por mai" tempo e confessou-lhe que 
tinha morrido no ciia autcredente ... 

" .\1orreu ? . . :\Iorrcu ;. . . O meu filho ? ... '' 
E uma expres$1io impo~sivel de pintar ; porem ter­
rível ; patenteava sobejamente a laceração de sua 
alma. " Então l? ~Jorrcu ? ! Meu pobre Rodol­
phinho ! ( depoi,,; continuava com ar de quem que­
ria consolar· se.) E>itii no ccú ! E' um anjo ! Deus 
sempre faz o que (i melhor... Porem , eu queria 
v~lo." 

Não quiz Mathildc negar a satisfação d'este de-

( 9 ) Tfüha a Rainha dito ~ Ade~aide , que . es~ seria 
( 8 ) M ullll•r do celebre Strlllfacher , qne com Mel- 0 dia do supplicio d!! seu marido ; circurostanc1a 1gnora­

cht11! , Wulthcr , Furst (' Guilherme Tell , liberrnrão da de Matbilde. 
a Su1ssa 
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sejo a uma mãe infeliz, e apresentou a A delaide O infeliz m esmo no meio dos tormC'ntos reconhe­
o pequeno Rodolpho. Estava palido como marfim ceu a voz da $Ua Adelaide, mas foi debalde que 
e a:i rosas que em vida adornavão suas redondas para ella q11iz volt.ar a calwç,\. Sl·u~ de-locados 
faces , tinhõo sido substituidas por violetas. O sor- membros não po.liào seguir as im2ressões de seu 
riso da innocencia residia ain-la nos seus labios muribnndo coralião. 
descorados. Adelaide tomou-o n<>s braços; apertou- Oh 1 Quanto não soffi·eu Adel:ii<lc com tão hor· 
e convulsivamente contra o coração que por mo- . rível espetaculo 1 Porem ~em chorar , pa~sou as ulti­
m entos deixou do bater; be>ijo•1-o na testa, nos ma.; borai da a~onia de llodolpo, rlc joelhos ao pé 
olhos, e na boca _ que> j:i balouciava o nome de do en; rni:r le•h:t·b cav ih~to e.n que jazia seu espo­
mãe. O gcli io frio da morte a fez estremecer so; fa!lan.\.)·lh~ $1) 1u p"1·1H ~ de Dous, na sua in­
com nolencia ; porem seu<> olho~ não derramarão finit:t mi;1dcor1lh; e h 1 nrdecendl) co 11 agu1 sua 
lagrima~, e entrogando com atfectada inditferença bo~a abr.1z;da. Parecia mn anjo descido do céu; 
o seu primeiro filho a :\Iathilile, disse-lhe que um emi,.,ario 1!0 0.nnip >tente. E era tal a sua 
~ueria deitar-se. e mostrou desejo• de ficar "t) ~ sublimi•b lo ne'>lC pitJ loso exercício, que os mes· 

Matbilde desconfiada d'e•ta dor silencio~a uiio mo~ cwr1sco~ ~" com;ndecerà c1 da sua victima . e 
annuiu á \'Ontade da Baroneza , e conservou-se d·1 m11lLt'r cxtraonlinarb, que contcmplárão com 
sempr<' junto ele sen leito. Porem faltarão-lhe fi. admiração. 
oalmente as forç:1<i, e depoi.; de ter re-;istido toJ.o Foi só 110 fim <h tardtJ que ltodolpho exalou o 
o dia ao som no , :vlormocc11 profundamente á" 011 . ultimo sospiro. Logo <j ue t•llc expirou , pegou Ade. 
ze horas da nonto Adelaide , que anciosamente laide uo crucificio parn cll,1 sautificado pelo sangue 
e~perava c~to momento ; apenas \in Mathilde a- da vietima , <' depois de <hr o ultimo beijo nos la· 
dorin<'ei1la , levantou-se , vestiu cautelosamente os bios ja frios do seu o~poso , retirou-se a cumprir 
pnmeiros \'C8tidos que encontrou , e voou em pro- a &ua ultima vontade. 
cura d:i. outra parte de !!Í m1~sma, cuja voz a cha- Caminhava vacillaute a infeliz. As foridas dos 
ma\•a incc~santemcntc. pés não tinhào sido curada~ • e h'IVia seis dias 

Rcceo'>a ~e que a 8orprehendessem , correu Ade- que seu estomago niio rcccbfü·;~ alimento. A nou. 
laide q111ntl) pô le para se afastar tia casa da sna te lhe ocnlta\•a o caminho que seguia. A lua of -
amiga ; e custa a acreditar que uma mulher jo,·en, fuscada pebs nuvens derrtmava sobre todos os ob­
!lelicada, fraca , e ha tanto tempo doente , tivess~ jeetos uma luz. bac;a . incerta , e misteriosa ; e A­
forças suffic·ientes para correr por pedrogosos ata- delaide q•1asi de ra~tos con-;eguiu andar uma legua, 
lhos , e quasi selvat1cos desertos, onde só o instinc- que a sc;.i~r l\'a do l 1·pr onde queria ir. Suas for. 
to de sua alma podia ~crvir-lhe de guia. Eucon- ças diminuià:-i todo,; os momentos , e finalmente ca­
trando a. cacla passo lu;arrs, em que com 0 seu hiu dcsfalecid1 junto d'um crut. Seus braços cin -
Rod~lpho, Pª"~ar:t momentos de ternura; par-a\'a, girão o sig:ial da rc1lempç\o, em que tinha encos­
e grttan lo • ~CJUÍ:l. dl•pois su:1 carreira inst>nsata. tado. a c·1b".;;1, sorrín lo·s<' para a morte que hia 

Su,pcn lc de repente seus passos como para se rE'um-la a llo·l 1lpho. D • rcpe•1tc o som <l'um si­
lembrar '"! C•Wt'l 01lll' , e hriten lo co-n a$ mãos r.o , e C;\nticos r.ili!{io·rn.; ch·~:.rarão a seus ouvidos. 
uma na 011t1\1 , cll:tcmlc o braço dir.iito para 0 nor- " E' acini ( •liz ella). .\ irnb um c•forço ! Cum­
te , e corr.~ para e-;tc h ih com a valocida.le do pra-se a 1•ont.t1ll· d.i llodolpho.'' Esta lembran<; a 
raio , Fem que as corrc11tes , os c1minho'l pedre- reanimou nm pouco ~ua-. forças , e arrastou-se até 
gosos • e as scbt.!s espin'.1ozns fo,s.i.n capazes de á porta principal do mo~t<'iro de Sancta Plectr u­
snsµoncl~r sua ~Lrrcira. 0.; sap'ltos feitos em pe· de& , de qne cr:i ·\hha1ll'ssa uma i1·màa de Rodol­
d:iços p ua•la resgu1mla\·iio seus mimosos p~s, pho. que cx1iira11 lo 1.fo;~éra n sua e,,posa. " Eu 
que todM en~tlll;!ucutndos corrião com a mesma te l.:?go a c0n1olaçil-> h sua clc>r , o te dL' i xo a ell n." 
ligoi.rP:m. 1\l;und alile0Ps, que ao romper do dia Apon1s a rodeira abritt a porta cahit1 Adelaide 
cammhavlo para o se11 trab;dho, forã.o acometidos por terra; e a .\.bbadoçn \' Ín1lo para receber uma 
d'ui:n terro1· rdi~ioso vendo e:;ta bella figura passar peregrina attli ta, e11contl'VU sua irmüa a expirar. 
rapidamente como um rnio luminoso ; porem e lia " I~:ibel ( lhe diz Adulaiclo vendo-a ) ; trago· te 
nada via , e segiundo a voz que a chamava, couti. as ult11nas pnhvras dl'l teu irmão ... matárã.o-o , 
nua,·a seu caminho sem parar minha ir m:'i... as~as~iní1riio-no 1 ... e eu... vou·me 

Começava o sol a d'QJ1rar a~ altas torre,, de Ba· juntar " t'lle... .\cl1m~ ... oráe por mim." E e~ta 
silea , quando Adelaide chCJOU diante de seus mu· martyr 11:\111 >r ~1w·to o sublime pas~ou a gozar 
ro:.. Entrou na cidade pedindo a todos o seu Ro- n~ eccr~1d;1clc o prcmio d:1s ,·irtu·les que praticara 
dolpho. Uns olha\•àn·na com piedade; outros, evi- nesta vida. 
tando-11 • pronunciavão coo: horror o nome do re· Chegarão pouco tempo depois ao mosteiro depu· 
gici?a· As~sim \•agou a dc:;graçada pelas ruas de tados da lla~nh'1 d'llu11~ria a pedir o corpo da Ba­
Bas1lea, a e:\ta hora '1u1si desertas , quando um roneta d.i \\ .1rt , a quem I!!nes queria le\•aotar um 
aparelho extraordinario , levanta !o no meio d'uma monument? na igreja tio mosteiro de Konilgsfolden ; 
praça, e cerCJ.Jo por um 1 mnltid io silenci:.isa , fi. porem a 1rmãa de Roclolpho , conduzindo-os a i-
1 011 iU'l vista. Ouviu gritos , e gemidos de morte. greja do con,·ento , disse lhe ; " Eu sou irmãa do 
Hec~nhccell lo;o ª. voz 1u2 03 soltava, e 110 mes- Barão de \~art. Julgae agora se obedecerei ás or­
ruo mstnnte a fa1l1ga, e desesperação fizerã.o lu- de.ns da Ramha? (~uanto ao monumento que que­
gar á alegria de encontrar o beo am1do. A~re- reis l~vant.'\r-lhe ; ~ma gloria não o prrcisa. Eu le · 
messa·se sobre a multidão, derruba com invencivel va11te1-lhe uni qne lhe basta". E chamando a atten­
força tudo qmrnto lhe estorva o caminho , e vae ção dos deputados para o côro, mostrou-lhes nma 
cahir de joelhos junto do mutilado corpo do seu pedra simples, onde cstavão gravadas as serrnintes 
R odolpho • que, preso na roda desde o dia ante· palavras : 

0 

cedente , regava a ter ra com o seu sangue. ( l O) ~51 f ._ Qa ®~e ,cm1~ ~e ~ar~1an~ .. 
( !º ) 'l'odn~ as historias contcmpomneas fallão dos ~ ~ 

soflhmentos do dc~gruçudo Bari10 de Wart. T enho lido , Í 
0 

ilrOttC$(\ ~e o ~J arf, 
em n~gu~ug cbronicns quc seus tormentos durarão trnz r . 

dias mte1ros '. e que no ultimo foi ossistido por sua 
m11lh.er Adelaide de Sargans , que morreu poucas horas ,.,., 
depois mesmo cm Basilcn. ( .1. raduzido dfJ France"z) 
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ANECDOTAS DE TALLEYRAND, 

EsTANDO uma vez ;\I.me Stael a jogar com alguns 
amigos a um jogo chamado a barca, perguntou a 
Tallcyrand a quem salvaria antes, a .e!la ou_ a M.me 
de Grand ? Esta per<Tunta era muito melmdrosa, 
porque foi feita na o~casiiio em que a pai~ão de 
Tallenand por l\J.mc Stael começava a declinar, e 
elle principiava a apaixonar-se pela outra, que era 
uma pessoa bem differente. " V 6s, senhora , res­
pondeu elle , sois dotada de tant.<.> ta}ento que po­
dei~ sair felizmente. de qualquer mao p~~so f por 
conseguinte cu salvari~ a ;\J.mc d~ G~and. E pr~­
ciso confessar que nuo se podia dizer com mais 
graç:i. uma cousa tão pouco agradavel. . 

Niio se pódc conceber porq11C Talleyrand foi es­
colher para mulher uma senhora, . qu~ pos~o fosse 
lindíssima como um unjo , em m~it1ssimo ignoran­
te. Entre as anecdotas que se contão d'ella esco­
lheremos a seguinle. 

Disse Tallcyrnnd um dia a sua mulher, 9ue ha­
vendo convidado a jantar a M. Dcnon seria bom 
que lesse a<i viagens no Egypto escl'iptas por ~lle, 
a fim de poder dizer ao autor alguma cousa hson· 
gcira. Elia promettcu sc~uir os s~us conselhos , e 
o marido mandou-lhe o livro. Veio iVIr. Denon. 
e ao jantar foi po:.to Íl. direi~ de i\~.me Talley­
rand. Desejosa de seguir as mstrucçoes do se.u 
marido, começou a manifestar o prazer que senti­
ra com a leitura das suas bellas descripções. Os 
elogios e os encomios ao talento do autor erão os 
mais extremados. "Não observei mais que uma fal­
ta. " - " Posso saber qual é essa, minha Senho­
ra? •· perguntou )1r. Dcnon. E' pena que º~ b~m 
Se.i·ta fefra entre tão tarde na scena. E' tao m­
tcrC"ss:intc quo desej:iria o tê-lo conhecido an_tcs.," A 
confusão e o assombro de i\Ir. Denon nao e fa­
cíl d·cxplicar. Viu-se sem saber o que havia de res­
ponder. 

O caso era • que n'aquelle mesmo dia um indi­
viduo da familia tinha deixado no gabinete da prin­
cesa um exemplar das Aventuras de .Robinson Cru­
soe ; e clla leu esta obra persuadida que era do 
$r. Dcnon. 

Elon-iando n'uma occasião a belleza da marqueza 
de L1~chesini , a mulher do .embaixador prussiano, 
na presença de 'falloyrand , disMe clle immediata­
mente : " Nós tcm('S mais bcllos modelos na nos­
~ª guarda consular. " Esta ol.i~ervação pareceu tão 
exacta • que desde aquelle momento já se não fat­
iou mais com admiração da bellcza collossal Prus­
~iana. 

o CAPITÃO BLIGH. 

No N.0 8 do :\fuseu pagina 126, referindo como 
foi povoada a Ilha de Pitcaim dis~emos que o 
ca!Jitão Bligh ( então tenente ) era homem ao pa­
recer de mau genio e imprudente. Quando escre­
vemos aquelle artigo não sabíamos que Bligh, de­
pois de ter chegado a Inglaterra fora nomeado em 
1806 governador da Colonia <la Nova Gales do Sul. 
Tendo chegado ás nossas mãos a obra sobre as 
colonias Inglezas por Montgocmry Martim, depa­
ramos no Volume II o seguinte acerca d'aquellc 
homem , causa principal dos acontecimentos desas­
trosos cm Pitcairn ele que estão ao facto nossos lei­
tores. 

" O capitão Bligh , cujo nome passará á poste­
ridade com o ferrete da infamia, pelo modo tyra-

nico com que tratou a Christiano e aos seus com­
panheiros no navio Bounty, quando foi mandado 
para levar a arvore do pJo das ilias do mar do SuJ 
ás lndias Occidentacs, foi nomeado para suceder 
no governo ao capitão King. O seu comportamen­
to com Christiano era motivo bastante para não 
ser mandado a go,·crnar uma colonia como a da 
Nova Gales Meridional, por grandes que fossem os 
seus conhecimentos como official de marinha, que 
indtwitavelmente eriio como o mauifestou na nave­
gação que teve que fazer n'um barco aberto no meio 
cio oceano ao norte da costa da Nova Holanda e 
chegando a T imor. Um homem que não sabia 
governar a gente d'um pequeno navio, nunca deve­
ra ser revestido do poder arbitrario na No''ª Ga­
les Meridional. 

"Ü capitão Bligh se enganou em supôr que ti­
nha qne tratar unicamente com criminosos de al­
mas abjectas; como todos os tyranos, no momen~ 
cm que era contradccido, parecia perder a ast.uci 
instinctiva da sua raça ; e a serie de injustas per­
seguições dirigidas 0111 particular contra .M. Mac­
Arthur ( aquem a Nova Gales deve sua presente 
prosperidade ) , foi a cau$a de q:.:e os colono$, os 
oficiaes e a tropa de Sydney o depossesscm do 
commando depois de ter ~ido Governador 18 mc­
zes. O capitão Bligh , como a mai.or pa_rtc dos 
homens de genio despotico, niio possma mmto va­
lor moral. Quando os soldados forão á casa do, 
Governador con os ~eus officiaes á tc~ta d'elles 
andárão em procura de Dligh por toda a casa , até 
que a final o achãrão escondido detraz d'uma ca­
ma. A sua pessoa , e quanto lhe pertencia , foi 
protegida , e pas$ado algum tempo embarcou . P~.ra 
Europa a bordo da c<>rvcta de guc>rra Porpoue · 

Isto que fica dito estava compos.to_ em typo 
quando nos cmprestáriio a segunda ediçao da Re­
lação liisto,·ica e estatistica da Nova Galles do 
Sul publicada por Mr. Lang cm !--ondre~ en: 1837 
em dous volumes. Tivemos a maior satisfaçao em 
ler o capitulo IV do vol. I, que occ_u~a 64~ pagi­
nas , dedicado a descrever a admm1straçao do 
capitão Bligh como g:orcru~d~r da Nova Gallcs 1:"Je­
ridional ; e a nossa 1tnp:irc1alidadc pede que diga-
mos que na nossa opinião, o Author da obra 

' ' d. consegue justificar complct.amcntc o procc imento 
d'aquelle governa<lor. . . • 

As vigorosas mcih<las qnc Dligh adop.ara em 
consequcncia das in.,truc~õcs que reccbêra em Lon­
dres do ministro das colonias, mrrecêrJo a appro· 
vação do seu go,•erno. Estas medidas attacavão di­
rectamentc os interesses d'uma classe poderosa de 
iudividuos que se enriquecia ('Om a embriaguez da 
colonia; pois não podião "ender a costumad:i qu~n­
tidade de rhom de Bengala , de tabaco do Br:iz1l , 
de assucar de Siam, de cha do llyson, ou os generos 
manufacturados Inglezes pelos costumados altos p,.e­
ços; cm somma, trata,·a-sc de abolir o monopolio mili­
tar. A agua ardente , o rhom, a gin~bra erão uma 
especie de moeda corrente na coloma. o~ ~esm~s 
aovernadores , o clero , os empregados c1v1s e mr­
Íitares fazião o trafico d'estas bebidas espirituosas. 
Um sy~t~ma tão monstruoso ::ião podia deixar de 
produzir os mais funestos resultados nos costumes 
dos habitantes da Nova Galles, 

N'estas circunstancias , n'cste estado de desmo­
ralisação geral em que se encontrava a colonia , 
era cmpraza arriscada para um governador º.que­
rer introduzir reforma!! salutares em beneficio da 
communidade. D'outro lado é preciso confessar que 
o caracter de Blígh não era o mais appropriado pa­
ra introduzir as reformas desejada1:1, porque segundo 
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diz o mesmo Mr. Lang, seu genio era atrabiliario, 
e as expressões de que se servia quando estava irri­
tado não erào as que convinhào a um official da 
~ua clas~e, e a um cavalleiro. Mas não se póde 
negar que o fim a que elle se propunha era a ad­
ministração ria mais imparcial ju11tiça, e o bem estar 
da colonia que governava. 

O capitão íll!gh foi deposto do commando em 
consequencia d'uma rebelião declarada : e pelo que 
respeita acerca da falta de valor moral de que o 
accusão seus 1111m1gos , e de ter sido achado escon· 
<lido detraz d'uma cama , elle se justifica , ~eguu­
do o nosso modo de ver , victoriosamente. 

Seja porem d'isto o que for, o que po.:lemos 
dizer em seu favor é que o governo inglez depois 
da chegada de Bligh a Inglaterra e respondido em 
conselho de guerra o pro.noveu á classe de chefe de 
E squadra a pesar das mais vivas diligencias pra­
ticadas pelos seus inimigos para desacreditar &eu ca· 
racter. Pelo contrario o coronel Johnston , que 
.í testa do seu regimento deposera do commando ao 
governador no mez de Janeiro de 1808 , foi de­
pois levado prezo a Londres, e alli julgado no m1:z de 
.Maio de 1811 l!tU conselho de guerra que durou treze 
dias , e a final declarado culpado , e sentenceado a 
perder seu emprego. 

Vi\-se por tudo isto que a relação de Montgomery 
Martin é di('ta.1la por espírito de partido. Estima­
mos pois que o aca!lo nos deparasse a obra de 
Mr. Lang , para que a memoria do governador 
Bli~h não perdesse narla na opinião dos nossos lei­
tores. Isto uos ensina igualmente a sermos acautella­
<ios quando ~e trata de infamar a uma pessoa, tendo 
sempre presente o adagio latino : Audi alteram· 
pa1·tem , que 6 o mesmo que quando disemos: Nin· 
guero p6de 5er bom juiz sem ouvir as duas partes. 

PLA NO INCLINADO DE ALPNACII. 

ENTRE todas as obras Je carpinteria , a mais nota­
vel é o plano faclinado de Alpnach na Suissa, tan­
to pela sua extensão como pela situação qua.zi in­
acces!>ivel das alturas em que tem sua origem. 

As intrincnd:1s ladeiras e profundas g:irgantas do 
monte Pilatos n~ Suissa. estiverão por muitos seculos 
cubertas de bosques impe1rntraveis que crescião e se 
destruião sem a menor utilidade Jo homem , quan­
dll um estrangeiro , conduzido a ell!'s com o objecto 
de caçar cabras montêzes , ticon atonito de ver este 
abandono e desmazelo , e chamou a atteoção de mui­
tos propriei.arios Suissos para aquelles extensos ar­
voredos de tão superior qualidade de madeira : po· 
rem os mais inteligentes e habeis recuárào Á. vista 
das difficuldadcs que se apresenta vão, e renunciáriio 
á idea de tirar partido d'aquellas riquezas innacces­
siveis, até que em Novembro de 1 81 6 Mr. Rupp 
e outros tres proprietarios Suissos mais emprehen­
dedores comprárão á Camara de Alpnach certo espa· 
ço d'estes mesmos bosques por treze mil cruzados, 
e começárão a construcção do plano inclinado , que 
acabou na prima vera de 1818. 

O plano inclinado de Alpnach era formado de per­
to de 25,000 grandes pinheiros despojados da sua 
casca , e ensamblados ou reunidos d'uma maneira mui­
to engenhosa sem ter para isso empregado o ferro. 
Cento e sessenta operarios trabalhárão n'elle pelo 
espaço de 18 mezes, tendo feito uma despeza de 
4• J,000 cru;:-ados. Este plano tinha tres leguas de 
comprido ou 44 mil pés inglezes, e terminava no la­
go de Lucerna, apresentando a forma d'um oonal de 

dous lados de sei~ pés de largura e tres e meio de 
profundidade. O fundo compunha-se de tres arvores 
ou traves , tendo a do meio um rego destinado para 
receber algumas linhas d'agua conduzida de differen­
tes pontos para diminuir o effeito da fricção. O pla­
no inteiro era sustentado por 2000 pilares ou estei­
os , e em certos lugares apoiado engenhosamente nos 
pedaços escarpados do rochedo. Sua direcção era ás 
vezes em linha recta , e outras formando zigs , zags, 
com uma inclinação que variava de 18 a 20 graus. 
Apoiava-se frequentemente sobre as ladeiras de pe­
quenos montes ; al~umas vezes ia por debaixo de 
terra , e a maior distancia appareeia suspenso sobre 
cortadurai1 profundas sustentado por andaimes de 120 
p&s de alto. O :itrevimento e a robusta construcçào , 
dºesta obra , e a eoge•1hosa e sRbia disposição de to­
das as suas partes excitárão a admiração de quantos 
a forão visitar. Antes de começar os trabalhos foi 
necessario cortar muitos milhares de arvores para a· 
brir-se passo n'aquellas brenhas impenetraveis. A' 
mt?dida que os operarios adiantavão havia outros ho­
mens situados de distancia em distancia para indicar­
lhes o caminho e para descobrir nos barrancos os 
pontos em que depois se collocávão esteios de ma­
deira que servião para sustentar o plano inclinado. 
Mais d'uma vez o mesmo Mr. Rupp viu-se obri· 
gado a suspender-se em cordas para descer a preci­
pícios muitissimo profundos, e nos primeiros meze~ 
da su11 empreza foi atacado d'uma violenta febre , que 
não lhe permittiu inspecionar as operações dos seus 
trabalhadores ; porem nada d'isso pôde diminuir sua 
infatigavel perseverança. Todos os dias se fazia con· 
duzir n'umas andas até á montanha para. dirigir o tra­
balho, o que era absolutamente necessario , pois não 
tinha entrn os operarios senão dous carpinteiros ; os 
outros carecião dos conhecimentos necessarios para 
levar a cabo empreza tão gigantesca. Alem d'isso Mr. 
Rupp teve que lutar com os prejuízos dos aldeões , 
que o julgavão de accordo com o diabo, e accusavãn­
no de heresia , e tomavão a pt'ito oppôr toda a clas­
se de obstaculos á sua empreza , olhada como ab­
surda e impracticavel. 

Finalmente vencerão-se todas as diffiould:ides e Mr. 
Rupp teve a satisflçào de ver de<>cer ali arvores do 
alto da montanha com a rapidez do raio. Os maio­
res pinheiros , que tinhào l 00 pés de comprido , e 
10 polegadas de diametro na ~ua extremidade , cor­
riào este e:1paço de tres leguas em dous minutos e 
meio , e na rapidez da sua passagem parecia á vista 
que apenas podião te1· alguns pé5 de comprido. Es­
ta operação era conduzida do modo mais simples. 
Desde a parte mais baixa do plano inclinado até o 
cume desde onde se lançavão as arvores, estaYão 
alguns homens situados em distancias proporciona­
da& , e quando tudo estava preparado , o operario 
que estava na. parte inferior gritava ; soltai. Este 
grito era repetido pelo que se seguia immediatamen­
te , e ia passando d'um a outro até o cume do pla­
no inclinado em tres minntos; então os trab:tlhado· 
res que estavào collocados na altura gritavào ao qne 
estava- no posto inferior : lá ua6 ; e lançinão a ar­
vore , precedida da mesma voz repetida d'um posto 
a outro. Qu3'11do a arvore tinha chegado abaixo , e 
mergulhado no lago , repetia-se a voz soltai , como 
antes , e se lançava outra arvore de igual maneira. 
D'esta arte descia rapidamente um poderoso mastro 
cada 5 ou 6 minutos , com tanto que não aconte­
cesse alguma avaria no plano, e n'este caso repara· 
va-se prontament.e. 

Para manifestar a extrema violencia , effeito da 
volocidade , que as arvores levavão na sua descicln, 



190 O MUSEU 

determinou Mr. Rupp fazer saltar algumas d'ellas fora 
do plano inclinado ; e viu-se que entrárão , pela sua 
extremidade mais grossa , até 18 e 24 pi'.:!! de pro­
fundidade na terra , e havendo um d'elles tido casual­
mente um encontr-0 com outro este ficou raxado de 
alto a baixo , como pelo golpe d'um raio. Quando 
f'stavào já. reunidas ao pé do plano muitas arvores, 
forma vão jangadas no lago, e conduziào·se a Lucer­
na ; e de lá pelos rios Reuss e Aar , até Brugg , e 
depois pelo R heno até Waldchut ou Basilea, e ató 
o mar se o julgavão' conveniente. 

Para não perder nada d'esta madeira Mr. Ruop 
estabeleceu nos seus bosques grandes carvoarias ; fez 
con$truir cubertos para abrigar o carvão fabricado , 
e grandes toneis para serem errchidos de carvão e 
depois conduzido;, ,1 differentes cid11des. Durante o in­
Yerno quando o plano estava cuberto de neve , des­
cião os toneis n'uma. especie de t1·ineo. A lenha que 
não era propria para carvão, queimava-se , e a cinza 
recolhida era de~pachada no inverno ('11 ) 

'Poucos dias antes que o autor d'esta. descripção 
visitasse o plano inclinado de Alpnach, appresentou­
se alli um iw1pector <le construcções navaes para exami­
nar a qualidade da madeira , e declarou que nunca ti· 
nha visto outra tão boa, tão solida , e de taes dimen 
sões , e logo fez uma vantajosa compra de mil arvores. 

Tal é a descripçiío da obra emprehcndida e eYC­
cutada por um s6 individuo , e que excitára um vivo 
interesse em toda a Europa. Temos que acrecentar 
com o maior sentimento que já não existe esta ma· 
gnifica cstructur:i , e que hoje apenas restão alguns 
vestígios nas desertas fraldas do monte Pilatos. Acon­
tecimentos políticos diminuirão o consumo de ma­
deira em paizes estrangeiros , qus tinha. feito nas­
cer e tinha fomentado este genero de industria ; e 
como não havia extracção foi neccssario suspender o 
corte e transporte da mad~ira. (••) 

O professor P layfair que viu egta aseombrosa. com;· 
trncção refere , que ordinari:imente eriio precisos 6 
minutos para a desciJa de cada arvore; porem que 
em tempo humido ou de chuva chega vão ao lago cm 
1.rcs minutos. 

RUSTIO. 

CoNTO, 

Havendo escripto estas doze pala\f!'as n'um papel 
começou em ~eguida a contar o conto seguinte. 

" Um pobre musulmão chamado Ilustão, homem 
devoto e honrado , tinha gasto quanto possuía em 
acender vélas e lampiões a todos os santos do Al­
korão , sem nunca receber da pari.e d·elle~ o mais 
leve signal de protecção. Desesperado com a ingra­
tidão dos favoritos de :vlafoma, tratou de passar-se 
para as fileiras inimigas , e dar-!;e a Satan.a; ; o 
qual não tardou em lhe responder para lhe fazer 
vêr que era mais amigo de servir do que o prophet:i.. 

Apresentou.se-lhe n'urna nuvem de fumo , e em 
lugar de cheirar a enxofre despedia a fra_r{ancia .. 
o ar9ma do ja.::mim e da violeta. Quando a nu­
vem penetrou nas aguas f10-tadas em que vivia llus­
tão, abriu-se de repente e no meio d'ella appare­
ceu um formoso mancebo ricamente vestido. Hus­
tão que esperava vêr algum diabo horrendo , com 
as unhas retorcidas , pontas de carneiro e rabo ~ fi­
cou atonito e suspt:nso. 

" Pcrdoae, disse-lhe o musulmão; parece-me que 
aqui ha engano : eu chamei o diabo , porem vós 
não tendes ca1·a de tal. " 

" Não importa, meu amigo , respondeu o páe­
da mentira. Conta-me o~ taes pezares , eu te pro­
metto a minha protecção. Sou um principe tole­
rante que olho com indulgcn()ia para os erros e­
debilidades dos homen:1. Posso ser-te muito mais 
util do que Mafoma , o qual te ha de prometrer 
muito , e cumprir nada. Os preceito~ que elle te 
impõe s5o letras de cambio que te ha de pagar na. 
outra vida : porem eu pago logo á vista ; pois nãc 
gosto fazer esperar os meus credore~. Querel\ i.er Ba­
chá, Mufti , Conquistador ou Sultão? Falia : teus 
desejos vão ser curo pridos. " 

" Ardentíssimo e infernal potentado , respondeu 
Rusti'io , como conheço meus defeitos naturaes , a 
minha inclinação a apoderar-me do bem alheio • a 
minha inveja, preguiça , et cetera , et cetera, 6l 
cetera, o que mais me poderia convir é ser sobe­
rano d'uma grande nação para poder satisfazer to-
dos os meus caprichos. " . 

" Bravo, bravíssimo, tornou o príncipe do Aver­
no com um infernal sorriso. Tu és o homem que 
me convem. Vou dar·te gosto : vou fazer-te sultão; 
porem observa attentamente o que te vou dizer. O 

O ULTIMO Hospodar de Valaquia era ho:nem en- meu poder não é tão ilimitado como tu julgas. T em­
geuhoso e civilisado. Cultivava as letras e entrega- se·mc imposto certas condições ás quaes devo por 
va·se a todos os divertimentos de que gozão 03 ho· força submetter·me. Se te elevo á alta dignidade 
roens cultos na Europa. ll~união·se no seu pala- que te tenho promettido , ha de- ser com a clausn­
cio os artistas e litteratos, e entre os exercícios la de que não has de entabolar disputa , nem ques­
qne se praticavào nas noutes do inverno para. en· tão, ·nem pendencia com homem que seja mais po­
treter o tempo , um d'elles era 0 do compôr ou in- . deroso ou mais forte do que tu. Se assim não o­
nntar um cont? no qual dovião figurar algumas· fizerdes, arranja-te como poderes, porque não res­
palavras determmadas pola sorte. Quando tocou ima pondo pelas consequencias. 

11 

•ez ao Hospodar as palavras que lhe sahirão em " Esquentadissimo Senhor, respondeu Rustão ; es­
»orte forão : • sas são minhas contas. Venha para cá o imperio • 

Satanaz, 
Jasmim. 

eu me entenderei com os que ti\'erem que fazei· 
uõs meus e~tados. Não percai$ tempo ; porque que. 
ro ser sultão, e o vosso representante á face do 
mundo inteiro, para m~nifestar ao genero humano 
que não desmereço tão alto e magnifico destino.':. 

Apenas acabou de pronunciar estas palavras, de­
sappnreceu a nuvem e com ella a miseravel mora­

- - ---------- da de Rustão , o qual se achou de repente assen­
(•) ra~bem podia ter aproveitado outros tres pro· 

duct?s ch1m~cos: 0 gas bydrogenco ou inflamavel; 0 ocido tado n'um tbrono resplandecente , no meio d'um sa-

Aguas furtadas , 
Sultão, 
Averno, 
Abutre, 

Suisso, 
Elefante, 
Diamante, 
Nariz, 
P ilulas e 
A zebre. 

11cet1co ou vmagre de lenha , e a resina 011 alcatrão. lão sumptuoso , e re!lpirando os mais deliciosoa per-
( .. ) Nus minas de Bolanbos. na republica de Mexi- fumes da. Ara.bis. Via-se rodeado de innumeraveis 

co • ha um plano incli_nado parecido com. o de, Alpnacb , escravos de ambos os sexos , muitos dos quaes apre-
p~ra conduzir as madeiras do monte Occ1110 ate a mesma lh · · 
mina: O con.structor d'esta obra foi Mr. Floresi que co- senta vão· e iguarias exqms1tas em pratos d'ouro 
nhec1a a Su1ssa e os modeloi que servem alli para este ~uamecidos de rubis e de esmeraldas. Rustão co­
genero de construcção. meu como um abuti·e , bebeu como um Suüso , 
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~ sahin para dar um p:isseio pelas galerias do pa­
lacio. Encostádo a uma janella viu no páteo uma 
numerosa caravana. P ergunta que signifi<'a aquillo , 
-e ninguem lhe responde. Os escravos olhão-se uns 
para. os outros pálidos e conru~os. A final amea­
ça a um delles , o qual lhe responde : " Sol doi; 
.,oles , é um do3 . cem reis que tem a dita de se­
rem teus tributa.rios. T em elle a teine1·idade de te 
pedir a permissão de beijar a poeira dos teus ça· 
patoi. Chama-se Ali-Gachi-Gutu-Jamal e vem mon­
tado n'um elefante que é melhor do que o me· 
lhor dos teus elefantes. " 

" Melhor do que o melhor dos meus elefantes ! 
uclamou furioso llustão. Escravos, cortai immc· 
diatamente a lingua a esse profano. " Esta ordem 
foi logo executada, e o pobre e3cravo nunca mais 
pronuncio11 palavra durante o resto dos seus dias. 
P orem isto não foi bastante para acalmar a colera 
do Sultão de noyo cunho· Desce como um frene­
tico ao pateo com a cimitarra nua na miio · per· 
gunta, polo celebre elefdnte , e sem mais cump1·i­
mentos atravessa-lhe o coração. O pobre ;iuimal va­
-<:illou , e deu no chão com o seu poderoso volu­
me , porem ao mesmo tempo , da torre de marfim 
que trazia nas suas costas caiu um enorme dia· 
mante que o sultão tributa.rio intentava otferecer 
ao seu novo senhor. O diamante foi dar justamen· 
te no nariz de Rnstão. O golpe foi terrível , e 
nio tardou em produzir hemorragi:i , intlammação, 
espasmo , e febre. Os medicos acudirão logo , e 
cnehêriio o quarto do doente com xaropes , pilulas , 
tinturas , infusões , esseucias, e elixires : mas tudo 
foi em ,·ão. Proximo a eithalar o ultimo suspiro, 
R ustào viu o anjo da morte que lhe apresentava 
dous çopos. Um dc:\les tinha azebre na borda, e 

. mel no fundo ! o outt"o , azebl'e no fundo , e mel 
na borda. " Já comprehendo " , di!>se o infeliz ....• 
e expi.rou. 

I' AR A BOLA VIII. 

o P INTOR E o SEU M.ESTRE. 

UM pintor de poucos annos conseguiu pintar um 
bello quadro , e de sorte que era o melhor que ti­
nha executado o seu pincel; nem seu mestre pô· 
de descobrir n'elle o mais leve defeito. T ão enthu· 
aiasmado estava o joven artista com a sua pintu­
ra , que su•pendeu seus estudos, e incessantemen­
te contemplava a obra da sua arte; porque se per­
imadia que jamaiR havia de fazer uma cousa su­
perior a este esforço do 8eu talento. 

Uma manhãa quando quiz que &eus olhos se de­
leitassem na sua pintura, achou que seu me~tre ti­
nha destruído o painel. Bauhado cm lagrimas e ar· 
dendo em colera dirigiu-se a elle e perguntou-lhe 
a cauea de tão cruel procedimento. 

Não tenno obrado assim sem uma madura. deli­
beração respondeu o mestre. A pintura era, certa­
mente uma prova dos teus progressos , porem ao 
mesmo tempo era a tua rnioa.- Porque? repli­
cou o jovcn artista. - Meu amigo, disse-lhe o mes­
tre , tu ja não amavas tua arte na pintura, senão 
ati mesmo: Acredita o que te digo , não era uma 
obra perfeita ; e aind:i que tivesse as apparenci:is 
d'is5o, não era senão um estudo. Pega outra vez 
no pincel, experimenta do qu: es capaz, e não cho­
res este sacrificio. O grande e o sublime devem es­
tar dentro de t i mesmo antes que tu os transfiras 
a9 pauo. Cheio de confiança em si .mesmo e no 
seu instructor 7 pegou novamente no pmcel , e aca. 

bou a sua grande obra - O S acrifi, cio de l phige• 
nia - pois o nome do artista era TrnANTRE!. 

DA .Moau. 

Omnia mora poscit; lcx ~·t , non 1>ocrui 1 perirc. 

O CREADOR impoz ao homem seis grandes e prin­
cipae:. necessid \des , estas são . o nascimento , a ac­
ção, o comer , o somoo • a reproducção , e a morte. 

A morte é a interrupção absoluta das relações sen­
sitivas, e a anniquilição absoluta das forças vitacs, 
que a~a11dona o corpo ás leis da decomposição. 

Estas diversas necessidades vão todas acr.ompa­
nhadus e suavizadas por algumas seusações de pra•1,cr, 
e a morte mesma não está sem algum attrac:tivo quan­
do é natural , isto é , quando e corpo tem corrido 
as diversas phaecs de crecimento , virilidade , velhi­
ce e decrepitude , á!; quaes está destinado. 

Se não tivessemos resOl\'ido eermos breves , cha· 
mariamos em nosso auxilio os medicos qne tem ob­
servado porque gradações insensiveis os i:orpos ani­
mados passão ao estado do materia inerte. Citaria­
mos varios 1>hilo:1ophos, reis, e litte1·atos que nas 
borda!> da eternidade longe de se entregarem á dôr, 
tinhão pensamentos amaveis e os adornavão com o 
encanto da poesia. Recordaríamos aquella resposta 
de Fontenelle moribundo , qne perguntado áccrca do 
que elle sentia , respondeu : " Nenhuma outra cou­
sa, exccpto uma difficuldade de vivl!r. " Preferimos 
porem annunciar a nossa convicção fundada não só­
mente na analogia , mas tambem cm muitas obscr· 
vações que julgamos bem feitas, <las quaes a seguin­
te é a ultima. 

Tínhamos uma tia·av6 de noventa e tres annos , 
que estava para morrllr; e ainda que havia algum 
Lempo que guardava a cama, conservava todas as suas 
faculdades, deixando conhecer o estado em que se 
achava só pela falta de vontade de comer, e pela d~· 
bilida.de da sua voz. 

Sempre se nos mostrou affei çoada , e por essa ra­
zão estavamos ao pé da !lua cair.a disposto a servi­
la com ternura, sem deixarmos por isso de observa­
la com aquelle olho philosophico que empregamos para 
examinar tudo o que nos rodea. 

" Estás tu ahi , meu sobrinho ? dis!>e-me ella com 
uma voz apenas articulada. - Sim , minha tia ; os· 
tou ás vossas ordens , e parece-me que não farie~s 
mal em tomar um o-olo do bom vinho velho. - Da, 
meu amigo , o liquido vai sempre pJra abaixo. " ~ 
logo bebeu um meio cafü d'um vinho generoso mm­
to estimado, com o qual se reanimou immediatamen· 
te , e virando-se para nos com olhos que tinhão si­
do muito lindos : " Obrigada , disse-me e\la , p~r 
este ultimo serviço ; se alguma vez chegardes a m1· 
nha idade, has de ver que a morte é uma necessida· 
de como o somno- " 

Estas ·!orão suas ultimas palavras , e meia hora 
depois ficou adormecida , para sempre. 

O doutor llicheran<l desc1·eveu com tlnta verdade 
e philosophia a <lcsorganisação do corpo humano e os 
ultimas mom:rntos do individuo , que esperamos não 
desai;radará aos nossos leitores a sua traducção : 

Eis aqui a ordem na qual cc3si.io e se descom· 
poem a~ faculdades intellectuaes. A razão , est~ at­
tributo do qual pertende o homem ser o po!lsu1dor 
exclusivo , é a primeira que o abandona. Primeira­
mente perde o poder de associar diversos JUIZOS ;e 
logo depois o de comparar , reunir , combinar e a­
juntar muitas idéas para pronunciar acerca das suas 
relações. Dizem então que o doente perde a cabeça 
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que desarrasôa, que delira. O delírio versa ordina- · 
riamente sobre as idéas mais familiares ao individ110; 1 

a paixão dominante deixa -se conhecer facilmente : o 
avarento falla da maneira maia indiscreta dos seus 

vezes que se julgar necessario , e por ultimo lim­
pem-se com agua pul'a. 

Nova côr ve1·me/11a descube1·ta em Bn~.i·ellas. 

thezouros sepultados; outro morre rodeado de ter· UM chimico d'ei1ta cidade estarn a lavar as mi'io:J 
rores religiosos. Recordação deliciosa da patria au· para tirar uma!I nodoas de ca.ca de nozes ,-c·rdes. 
sente , então te apresentas com todos os teus attra· A agua estarn impreg11ada ou saturada com chlo­
ctivos, e com, toda a tua energia 1 rureto de cal , e achou com bastante surprcza que 

" D epois do raciocínio e do juízo, recebe o gol- a agua fu:ava tingida d'um lindo vermelho. Hepe­
Pª, da des~ruiçào successiva a faculdade _de ass<>ciar 1 tiu "o experim~nto , e veiu a saber que a côr pro-
1deas ; e isto acontece no estado conhecido com o <luzida pela m1~tura da casca de nozes com 0 chio­
nome de de.ifallecimento, como eu o tenho exp<'ri- rureto póde ser utifüsima para a<1 arte~. 
mQntado em mim mPsmo. Eu estava a coiwersar . . . 
com um amigo meu quando seuti uma difficuldadc P al'a tn·ar ª huuudc,de da pcwte buw:ci d'ls ca11us. 

insupera,•el de unir du:is idéas sobre cuja i.imilhan- O lnglez que <leu e ta receita diz o seguinte a es­
ça queria formar um juizo ; sem embargo a synco- 1 te respeito. " N'_um~ casa bastante grau.te e alta , 
pe não era completa , eu consl!rva\'ll ainda a tT'e· na qual, aos pmne1ro~ symptomas de tempo humi­
moria e a faculdade de sentir ; ouvia claramente a!I do , aioda que não chovesse, a!< perlras do pavi­
pessoas que me rodeavào quando diziiio clle de.iful- mento e das parcdc_s 111,parecião complctamc11te mo­
lece, e como se agita vão para me tirar dáquelle es· lh~das, fi:i o expernnento de levantai· ~s pedrns do 
tado, que •ião dei.~civa de te>' alguma doçura. chao ! e de as pôr outra vez sobre tijolos !\êccos 

.A memoria extingue·se logo depois. O doente de seis o~ no,·e pollcgaclas de altura, de !<Orle quf' 
que , no seu delírio, reconhecia :iinda aquelles que as ~~trem1dades de cada pedra _descança~sem sobre 
esta,· ão ao pé d'elle , dei.conhece a finai seus pa- os tijolos, e q•1e o ar podesse lineme11tP correr poc 
rentes, depois aquelle3 com quem vivia em a maior debaixo de todas a!I. pedras. Niio sómPnte o chão 
intimidade. Frnalmente , cessa de sentir ; porém os ficeu sêcco por .muitos annos • _mas ta111b~111 as pa­
sentidos extinguem-se n'uma ordem sucees~iva e de- redes; tanto as!l11n , que nos dias de m:uor chuva 
terminada ; o gosto e o olfato j{1 não dão sinacs da apenas ~P obser vava mais q_u~ uma l<'v? apparencia 
roua existeucia; os olhos cobrem-se com uma nuvem de hurn1da\lle. Tendo-se expel'1mentado isto em ou­
teaue , e tomão u~a expressão sinistra ; o ou,·ido tras casas, e em algumas igrejas , sempre deu o 
é ainda sen8ivel aos sons e ao ruído. E' porque mes~o favorave~ resultado. " . 
sem dm·ida os antigos , para maior segurança da E de presumir q11~ o mesmo . acontC'cena para 
realidade da morte, costumavão dar grandes gritos conservar as ta_?oas h~res de h11m1dadt> , !<e fosse:n 
ao ou\·ido do defunto. O moribundo nem cheira, postas sobre tijolos seccos. O utras p<-si:oas botao 
nem tem gosto , nem v~ , nem ouve ; só lhe fica carv~o de choça em pó ; porem isto é mais di:>· 
a ~ensação do tacto; agita-se no seu leito, passa pend1oso .. 
os braços por fóra , muda a cada instante de pos- fiUT/\no E1.1mF.Nl' AK DE <h:oG111u·rA 
tut a ; faz, como já o U>mos dito , certos movimen- Astro1wmica , P hisica , Antiga e illodn-..a 

tos analogos aos do feto que se move no seio de por D. J ose' de Urcu!lu . 
sua mãe. A morte que vae descarregar sw golpe No\·as im·e1tigações geograficas acerca do dcs<'ohrimen-
nâ.o póde inspirar-lhe nenhum espanto , porque já to da A u,tralin ( Nov11- ll0Ja11da ) tem dcmor.1do a i111-
n1to tem idéas, e acaba de viver como elle come- pressão do t1•rreiro e ultimo rnlume d'csta ollra , que tem 
çou, sem o saber," R icliei·and, J.Vuvos Elemet~- mer~cido o maiii fovor11vo:l ur·olhirncnto neutro e fora 1!0 

l L reino. O ultimo volume ha de levar trcs c~tumpas lito-
foc de P iysio ogia. grnfodas. --- --

NOTICIAS lNDUSTlllAES. 

A CABA de se instituir a Compauhia Conimbricen­
se de E,.plora<ião de Pedreiras Lithographicas ; cu­
jos fins , alem dnquelles que sua dc•nominaçào in­
dica , poderiao estender-se a jllspes , marmore~ , gês­
sos &c. Seus estatutos, que temos presentes , vem 
datados de Coimbra , 7 de Dezembro de l tl38 , e 
são assiguados pelos Snrs. José Marià Baldy, co­
mo President~, e Manoel Josú de Freitas J nnior, 
como ~ecretario. Não duvidamos de que esta em­
preza terá todos os felizes re~ultados que merecem 
os patrioticos intentos que assistirão á sua institui­
ção. , Alguns exemplares temos visto de pedra li 
thographica Portugueza , que indicavão seu perfei­
to aproveitamento pai.a todos O!I fins da arte. 

·Temos visto amostra!>" de chumbo obtidas de mi­
neral achado nas ~isinhatft;as de Vallongo. Pouca:1 
gale11as se poderão ettcontrar tão productivas; poi~ 
um arratel desta rende f de chumbo. 

RECEITAS. 

Para limpar as gm·1·afa1 que tem mau chefro. 

PmmA-SB dentro das garrafas que cheirâo mal al­
guns pedaços de papel pardo; enchend'>-as depois 
d'agua sacudão-.se fortemente , e deixem-se assim 
dou::. ou t res dias: repita-se esta operação todas as 

AO PUBLICO. 
Com rste l :2.0 N.0 termina a publicaçílo dQ' 
MUSEU Po1t'l'UENSJ::. Circuustaucius imperiosas 
aMim o ex:.1e111. 

Cumpre a sc11s R edactores agi·adl'r.erem a to­
das uquella.~ JH'S.~ons q1te 'jllll' wn na nutro mo­
tltJ ltJmárào infl!J'l'.~Se pelo ftlit extfll da emJJ1'l! · 
za. A sen.~ Assiguant1·.~ e Con·Psprmr/mtes , { 
mais individunlmente dirigidc seu reccmlucimento. 

Se os 1·esultu.dos da nova carreira 1111e enc,.tá­
rào , nâ'> forào tão p1w:pe1·os como l'lles se pf"Jdi:­
rào lisongear que seriâo, não lhes resta. toda · 
via o pesar de terem ue la totalmeute fu!lwdo. 
Ern controrio tem por evidencia ci 1'apida du­
plicação do www·o elos Ass(1pu11tfr.s loyn depois 
da publicação dos primeiros Nw11eros , e os neto 
.~olicitado:~ elo,qios que 1·eceMrilo d' !ton1eus de sa­
ber e de critica. 

A tal qual carreira que tmráriin , pois , rtl1i 
fica aberta pai·a quem alem rias j(17'ças nrci:ssa­
rias se sentir com ,. constmu:ia que n.~ primri-
1·os e tempomrio.~ 11bstncul11.~ 11no 7n·n.~trân. 

~ Vendt:m se culc1·i,;õcs cumpio:t:is do J\Iust:u l'uu1r­
i;ssE por 7"LO Rs. ua Typogr .. pLiu Con1mcrdd La1;;u 
de S. J oão No,·o ~-º 12. 
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